
Avatares da antiga atribuição de obras 
a Pedro Hispano / João XXI: 

I - Os séculos XIII-XIV 

José Francisco Meirinhos* 

papa João XXI, antes chamado Pedro 
Julião (Petrus Juliani), nasceu em Lisboa 
e ocupou o sólio pontifício entre 20 de 
Setembro de 1276 e 20 de Maio de 12771. 

Este eminente homem de Igreja é por uma 
longa tradição identificado como Pedro 

Hispano (Petrus Hispanus), a quem está atribuída uma 
extensa obra escrita de lógica, filosofia, medicina, zoo­
biologia, mistica e alquimia, com uma também movimen­
tada carreira académica que teria passada pelo menos 
pelo ensino em Paris, no norte de Espanha, em Toulouse, 
em Lisboa, em Siena, antes de entrar ao serviço da cú­
ria pontificia. Dada a importáncia de que se reveste esta 
identificação, reanalisa-se neste estudo a literatura me­
dieval e modema onde surgiu e onde tem sido exposta2• 

Não sendo possível analisar todas as obras dos séculos 
XIII-XIX onde se alude ã biografia ou ãs obras de Pedro 

Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 

Cfr. J. Meirinhos, «Giovanni XXI», trad. Vittona Lo Faro, Enciclopeclia 
dei Papi, Istituto dell'Enciclopedia Italiana, Roma 2000, voL II, 
pp. 427-436. 
Este estudo integrado no projecto Aristotelica Portugalensia elo IFI 
IGFMJFLUP retoma, com revisões e actualização, a parte I do vaI. II 
da dissertação que em 2002 apresentei na Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto: Pedro Hispano (século XII!), 2 vais.: 
I: Bibliotheca manuscrita, II: o •• et multa scripsit, Porto 2002, cfI: 
pp. 34-93, 542-551. 
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Hispano, Pedro Julião, João XXI, literatura que em gran­
de parte se compraz com simples repetições, apresenta­
-se no final da segunda parte deste estudo uma bibliogra­
fia recapitulativa dos documentos e edições relevantes 
para esta questão. 

Gravura com retrato do Papa João XXI, 
identificado como Hispanus, mas não como Petrus 

A identificação do autor Pedro Hispano com o papa 
João x:xI reveste-se de grande complexidade e de não me­
nos intrincadas consequências. Apresentando documen­
tos sobre João XXI para provar a sua identidade com o 
fllósofo, médico e teólogo Pedro Hispano, conclui Manuel 
Alonso Alonso: «De ellos resulta sin duda que Juan XXI 
era un hombre extraordinario e instruido en muchas ra­
mas deI saber. Tan sóIo un escéptico en materia histórica 

puede intentar la duda. Pera si este Pedro Hispano no 
fuera eI mismo Pedro Hispano de que hablamos al princi-
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pia y cuyas obras filosóficas hemos publicado, en vez de 
hacer desaparecer un personage tan histórico como Juan 
XXI se multiplicarÍan en una misma época y aflos los per­
sonages extraordinarios CDn idênticos nambres y muy 
semejantes timbres de gloria,,3. Estas palavras tão judi­
ciosas e metodologicamente prudentes, são de facto uma 
redução ao absurdo da contestação de identidade de um 
autor único para as obras do século XIII atribuídas a (al­
gum) Petrus Hispanus, e cuja unidade Alonso pretende 
manter firmemente: «ninguna razón hay para multiplicar 
personajes deI mismo nombre que habrían vivido en los 
mismos afias y serian escritores de obras escolásticas», 
acrescentando agora um argumento de autoridade: «es 
claro que si estudioso tan erudito, como Ms. Grabmann, 
no terna conocimiento de otro escolástico de ese nam­
bre, en vano es imaginar otro Pedro Hispano distinto deI 
Petrus Hispanus Portugalensis que leemos en la "Scientia 
libri de anima'\A. 

De facto, Martin Grabmann foi um entusiasta de­
fensor da identificação num único personagem de todas 
as obras que ele próprio ia descobrindo com atribuição 
nos manuscritos a Pedro Hispano, sublinhando o carãc­
ter de excepção filosófica que resultava de nessa diver­
sificada obra se reunirem variadas competências cien­
tíficas, que o tornavam, no seu entender, uma das mais 
significativas e marcantes personalidades da Faculdade 
de Artes5. Apesar deste juízo do eminente historiador da 

3 M. Al~~SO ~onso (ed. e introd.): Pedro Hispano Portugalense, 
EXPOSltw llbrorum Beati Dionysii, Lisboa 1957, <<lntroducción», 
p.L. 

4 Idem: Ibidem, p. LVI. 
5 "Petrus Hispanus zãhlt ohne ZweifeI zu den bedeutendsten und ma­

rkantesten Persônlichkeiten der Artistenfaku1tãt», palavras com que 
tennina uma elogiosa apresentação das obras ainda inéditas que o 
próprio Grabmann vinha divulgando desde há alguns anos, cil: M. 
Grabmann, «Kaiser Friederich II. und sem Vel'hãltenis ZUl' arisioLe­
lischen und arabischen Philosophie», Mittelalterlische GeisleslcbclI. 
München 1936, vaI. II, ver as pp. 124-128. 
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Escolástica, sublinhe-se que, para além das Summulae, 
dos Syncategoreumata e talvez do comentário sobre o De 
anima nenhuma das obras atribuídas a Pedro Hispano 
parece ter alguma relação de origem com as Faculdades 
de Artes6 e menos alnda Cam a de Paris, a não ser para 
a sua difusão, mas só a partir do último terço do século 
XIII ou mesmo apenas do inicio do século XIv. 

Não existindo fontes biográficas que identifiquem de 
modo claro e inequívoco Pedro Hispano, ou que lhe atri­
buam as obras de um modo inquestionável, torna-se ne­
cessário, como acontece COm a generalidade dos autores 
medievais, recorrer a uma pluralidade de fontes indirec­
tas para clarificar a origem das obras e a sua atribuição a 
algum personagem histórico. 

Os manuscritos, por si sós e devido às contradições 
ou silêncio que tantas vezes patenteiam, também não 
podem ser tomados como fonte autónoma e indubitavel­
mente fidedigna. Há fontes secundárias que, por vezes, 
oferecem informações que se revelam mais exactas e, por 
isso, não é despiciendo olhar, mesmo que rapidamente, 
para o conjunto de textos, diplomáticos ou narrativos, 
relacionados com Pedro Julião ou Pedro Hispano ou que 
sobre ele(s) nos transmitam informações úteis para a de­
terminação da composição, cronologia e limites literários 
do corpus esclito atlibuído. 

fi Em outro estudo, Martin Grabmann defendeu que as obras de Pedro 
Hispano foram escritas na Faculdade de Artes de Paris, sem que seja 
fornecida qualquer prova desse facto: «Est ist schwer, Pariser kom­
mentare zu den libri naturales aus dieser Zeit nachzuweisen. Ob die 
P:;ychologie [= Scientia libri de anima] des Petrus Hispanus und 
seine Kommentare zu De animalibus und De longitudine et brevi­
taLe vitae ín Paris entstanden sind, lãJ3t sich mit Sicherheit nicht 
feststellen», M. Grabmann: 'IEine für Examinazwecke abgefasste 
Quaestianensammlung der Pariser Universitãt aus der Ersten hãlf­
te eles XIII. Jahrhunderts», Mittelalterlische Geistesleben, München 
193G, vaI. II, pp. 182-199, cfr. p. 199. 
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1. O silêncio dos documentos 

Comecemos, então, pelos diplomas, quase sempre li­
gados ou à corte régia portuguesa ou à cúria pontificia. 

Os mals antigos dos habitualmente citados são os 
cinco documentos que atestam a presença de um Peirus 
Hispanus medicus em Siena, entre 1245 e 1250. Desses, 
apenas dois o relacionam com a função de professor no 
Siudium universitário pouco antes fundado na cidade7. O 
primeiro dos documentos, enigmático porque é um com­
promisso de não ofender a viúva Maria de Roberti, evoca 
fórmulas que lemos em algumas obras médicas: 

Ego magisier Peirus medicus, qui diciiur Yspa­
nus ... s. 

Apenas um documento, exactamente o último, de 10 
de Junho de 1250, atesta o pagamento por ensino pres-

Existem vários estudos sobre Pedro Hispano em Siena: G.B. Petella: 
«Sull'identitá di Pietro Spano medico in Siena e pai papa cal mo­
safo dantesco», BulleUino Senese di storia Patria, 6 (1899) 277-
-329; D. Barduzzi: «Di un maestro della Studio Senese nel Paradiso 
Dantesco», Bolletino Senese di Storia Fatria, 28 (1921) 415-429; M.­
H. Laurent: «II soggiorno di Pietro Ispano a Siena», Bolletino Senese 
di Storia Fairia, n.s., 16 (1938) 42-47. Para uma apresentação mais 
actual e criteriosa da questão, ver P. Nardi: «Camune, lmperio e 
papato alie origine dell'insegnamento universitario in Siena (1240-
1275)>>, em Bolletino Senese di storia Patria, 90 (1984) 50-94, em 
especial as pp. 70-76 e IDEM: Einsegnamento superiore a Siena nei 
secoli XI-XlV. Tenlativi e realizzazioni dalle origini allafondazione 
dello Studio generale, Milano 1996, efr. pp. 56-63. Sobre estes docu­
mentos ver também J.M.O. Pontes: Pedro Hispano Portugalense e as 
controvérsias doutrinais do século XIII. A origem da alma, Coimbra 
1964, pp. 8-10. Note-se que o estudo de M. Medonça: «Portugueses 
na Unversidade de Siena. Contribuição para a sua história», em J.M. 
Soto Rábanos (dir.), Pensamiento Medieval Hispano. Homenaje a 
Horacio Santiago-Otero, Madrid 1998, voI. l, pp. 831-860 contempla 
apenas autores posteriores a 1460. 
Siena, Archivio di Stato, Diplomatico, Archivio generale, 11 gennaio 
1244 (o que corresponde a 11 de Janeiro de 1245, porque no calendá­
lio de Siena o ano começava em 25 de Março), publicado por M.-H. 
Laurent: «II soggiorno di Pietro Ispano a Siena», cit., cfr. p. 44. 
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tado na Universidade, de 10 libras, sendo ai designado 
como 

Petros Spanus dactar in physica9. 

Os documentos de Siena não fornecem quaiquer in­
formação quanto à autoria de obras, mas são importan­
tes porque mostram que hã um Petros Hispanus medicus 
prático e académico ligado ao ensino em uma universida­
de, actividade da qual dependeriam os diversos comen­
tários médicos que lhe são atribuídos. A partir de 1250 os 
documentos relativos a este professor em Siena desapare­
cem10. Este facto tem sido explicado pelo facto de Pedro 
ter regressado a Portugal, onde a partir desta data apa­
rece em abundante número de documentos. Mas, a razão 
poderá ser outra, é que, como observou Paol0 Nardi, após 
a morte do imperador Frederico II, em 13 de Dezembro 
de 1250, verifica-se uma autêntica diáspora e desagrega­
ção da burocracia imperial e o início do declinío das esco­
las de Siena, particularmente da de medicina, de tal for­
ma que outros pagamentos a médicos apenas são feitos 
entre 1267 e 1268 a mestre Ildibrandinus, mas a título de 
actividade profissional e não de ensinoll . Esta informação 
mitiga pelo menos a necessidade de conexão entre a súbi­
ta ausência de referências à presença em Siena e a entra-

9 Libri della biccherna, f. 49. editado em Chartularium studii senen~ 
sis, vaI. I: 1240-1357, Siena 1942, p. 8, nO 8: «( ... ) Si pagano X. lib. a 
Pietro Spano doctori in fisica quas habere debet unus dactor in ti­
sica secundum firmam capituli constituti»; cfr. Nardi, «Comune .. .», 
cit., p. 72. 

10 Não te:m fundamento afirlllarque "Fietro Spagnuolo insegno fisicanel 
1252. BicCherna, B. nO, 5, fagI. 9», L. Morian: Notizie sulla Università 
di Siena, Siena 1873, 16, n. 42; cito por Petella, «Sull'identità ... », cit., 
p. 283. Contudo, ainda com base nesta fonte que D. Barduzzi, (<<Di 
un maestro ... », cit., pp. 421-422) aceita que Pedro Hispano tenha 
ensinado em Siena pelo menos até 1252. Após 1250 nos Libri della 
Biccherna não se regista mais qualquer ocorrência do nome de Pedro 
Hispano, nem mesmo no f. citado por Moriani (Libri della Bichema 
B, n05, f. 9, RI. 124); cfr. Pontes: Pedro Hispano Portugalense e cd 
controvérsias doutrinais ... , cit., p. 10 n. 3. 

11 Cfr. P. Nardi: «Comune, Impelia e papato ... », cit., p. 77 e n. 111. 
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da em cena de variados locais de Portugai por onde Pedro 
Julião vai passando, com diferentes funções e cargos. 

Antes de deixarmos terras de Itália, assinaia-se que 
doze anos depois do último documento de Siena volta­
mos a reencontrar um 

Magister Petros medicus Yspanus 

mas, agora, num edital de Perugia, de 23 de Março de 1262, 
contra cidadãos e forasteiros por suspeita de participa­
ção consciente em falsificação de moeda e alquimial2. No 
dia seguinte, os mesmos homens eram condenados pelo 
podestà de Perugia, Pietro Parenzi, pelos crimes de que 
eram acusados no edital da vésperal3 . É ainda pela fun­
ção de médico que Petrus Hispanus é aqui identificadol4, 
mas este caso e lugar também não pareceram adequados 
para ser mencionada qualquer função académica ou acti­
vidade literária. Não é improvável que se trate do mesmo 
Pedro Hispano médico que antes praticou e ensinou em 
Siena, mas não é certo que seja o mesmo Pedro Julião 
que nessa altura começa os seus contactos com a cúria 
pontifícia. 

12 Pel1lgia, Archivio di stato, Giudiziario, Podestà [Liber Petri parenti], 
ano 1262, f. 196v; publicado por U. Nicolini: «Documenti su Pietro 
Ispano (poi Giovanni XXI?) e Taddeo degli Alderotti nei loro rap­
porti can Pel1lgia», em Filosofia e cultura in Umbria tra Medioevo e 
Rinascimento. Atti deZ V Convegno di Srudi Umbri. G/lbbio. 22-26 J\{IIggio 
1966, Pcrugin 1967, pp. 271-284, erro pp. 281-282. 

13 Perugia, Archivio di Stato, Giudiziario, Podestà [LiberPetri Parenii], 
ano 1262, ff. 261r-262r, publicado por U. Nicolin: «Dacumenti 5U Piciro 
Ispano ... », cit., pp. 279-281. 

14 Note-se que o editor do documento propõe a identifica~~ao dest.e 
Pedro Hispano com o futura papa João XXI, embora confesse que 
ela não se pOde afirmar «can assoluta certezza» (cfi: p. 275), mas 
conclui pela plausibilidade da associação devido à ligaçào ent.re as 
ocorrências condenadas e os interesses do Cardeal Oiiobono Fiesehi 
ao qual, como se sabe, estava ligado o portub'Uô5 Pet.rus ,Juliani (cfl: 
IDEM, pp. 276-277). 
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Não se conhecem outros documentos que refiram um 
Petrus Hispanus médico nesta época, mas há pelo me­
nos uma lição clara a tirar destes documentos: entre 1245 
e 1262 encontra-se no centro de Itália um médico Pedro 
Hispano associado à prática médica e ao ensino (note­
-se que neles nunca é mencionado como Petrus JUliani). 
Esta conclusão parece ser corroborada pelas informações 
dadas por alguns manuscritos em que o autor de cer­
tas obras médicas se identifica a si mesmo cama Pedro 
Hispano rnédico, associando-se mesmo a outros médicos 
relacionados com Salerno e com Siena, ou mesmo com a 
corte do imperador Frederico II'5, havendo por isso forte 
plausibilidade de os documentos e as obras nos darem 
testemunho do mesmo personagem. 

A partir de 11 de Junho de 1250, precisamente um dia 
após a data do último documento do Peirus medicus de 
Siena'6, e até 19 de Novembro de 1261 encontramos 18 
documentos que atestam a presença de Petrus Juliani 
em Portugal, ora relacionado com a corte do rei Afonso 
III, ora envolvido em querelas sobre direitos eclesiásticos, 
que aliás envolviam o próprio rei'7. No primeiro daqueles 
documentos surge como procurador do rei (ex parte ip­
sius Regis) respondendo aos quesitos do clero contra o 

lG Sobre esta questão ver J. Merinhos: Pedro Hispano (século XIII), 
vaI.: II: ... et multa scripsit, cit, pp. 267 e 283~285. 

16 Note-se, em abono do rigor histórico, que este último documento de 
Siena apenas l·egisla que foi feito um pagamento a Pedro Hispano 
(que pOderia até já ter sido efectuado em data anterior), e que o pa~ 
gamento podia, na época, ser feito através de um procurador, sem a 
presença fisica daquele a quem o pagamento se destinava. 

17 Documentos publicadas em M. Caetano: AB cortes de 1254.1VIemória 
Comemorativa do VII centená7io, Academia Portuguesa de História, 
Lisboa 1954 (5 documentos, pp. 63, 71-73, 75); F.G. Caeiro: «Novos 
elementos sobre Pedro Hispano. Contribuição para o estudo da 
sua biografia", Revista Portuguesa de Ftlosofia 22 (1966) 157-174 (8 
documentos); AM. SÃ: Primórdios da Cultura Portuguesa, voI. I, 
Lisboa 1966. PP. 59-93 (28 doe .. entre os quais todos os reunidos nos 
dois estudos anteriores). 
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rei Afonso III'8. Esta função exigia alguma formação ju­
ridica e não é fácil de compreender que alguém acabado 
de Chegar. do estrangeiro e que fosse perito em medicina 
e outrora em lógica, tivesse os requisitos para participar 
numa querela eminentemente juridica e política e logo 
como porta-voz e em defesa de uma das partes. 

Estes documentos citam-no pelo nome bem como pe­
los cargos que ocupava: 

Magisier Peirus Iuliani decanus Vlixbonensis et 
archidiaconus Bracharensis19. 

e em todos eles «Iuliani» aparece sempre indeclinado e no 
g'enitivo, o que atesta que se trata de um patronímico, ou 
seja, de Júlio, ou filho de Júlio. As formas de tratamento 
variam, podendo omitir um ou outro elemento, mas sem 
acrescentos de vult020. 

Nem todos os documentos dizem respeito a interes­
ses pessoals de Pedro Juliã021 , há alguns em que inter-

18 Ofr. A.M. Sá: Prim&rdios da Cultura Portuguesa, vaI. 1, cit., doc. 39, 
pp. 59-60, ver nota seguinte. 

19 Cfr. doc. 42 editado por A.M. de Sá, Primórdios ... , cit., p. 63; é exac­
tamente cam os mesmos atributos que é referido no doc. citado na 
nota anterior: «ad plurima negocia regni expedienda per maglstrum 
Petrum Iuliani decanum ulixbonensem et archidiaconum bracha­
rensem ex parte ipSius regis ( ... ) per predictum maglstrum Petrum 
yspanum ulL'{bonensern decanum et bracharensem archidiaco~ 
num». 

20 Ressalve~se que a bula de Urbano VI, de 28 de Outubro de 1263, re­
lacionada com a disputa sobre a titularidade dos benefícios do prio­
rado de Santa Maria de Guimarães, é endereçada «Magistro Petro 
Iuliani archidiacono Bracharensi, priori secularis ecclesie sanete 
Marie Vimaranensis, Bracharensis diocesis", cfr. p. 71. Também uma 
doação de Afonso III em 12 de Maio de 1272 refere como confirmante 
o «Magister Petrus Juliani electus Bracarensis», texto editado em J. 
Antunes: «O percurso e o pensamento político de Pedro Hispano, 
Arcebispo eleito de Braga e Papa João XX!:>, em IX centenário da 
dedicação da Sé de Braga. Congresso Internacional - Actas, Braga 
1990, vol.!!/l, pp. 125-184, clr. p. 181. 

21 Cfr. em A.M. de Sá, Primórdios ... , cit., os doc. 49, 53, 54, 5ô. 
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vém como testemunha em actos reais22, tendo também 
aiguma participação na resolução de querelas jurídicas 
que envolviam terceiros23 . Interessam-nos agora estes úl­
timos documentos porque podem revelar algo da forma­
ção de Pedro Julião. 

Um documento de 11 de Abril de 1260 estabelece o 
compromisso do bispo de Coimbra e do Prior de S. Cruz 
para aceitarem a arbitragem do mestre decretalista João 
de Deus e do bispo de Évora, no conflito que os opunha 
e também nele se declara válido o compromisso do Prior 
e do Mosteiro de Santa Cruz anteriormente tomado pe­
rante mestre Pedro Juliã024. Por documento de 17 de 
Novembro de 1261 sabemos que em casa de Pedro Julião 
(in domo venerabilis uiri Magistri Petri, decani eiusdem 
civitatis) foram lidas, pelos árbitros referidos, ao bispo de 
Coimbra as letras apostólicas de Celestino III que conce­
diam ao prior de Santa Cruz a faculdade de usar mitra e 
anel nos dias festivos e solenes25. Por fim, em documento 
de 19 de Novembro do mesmo ano, é proferida a senten­
ça final desta querela, de novo em casa de Pedro Julião: 
«Acta sunt hec apud Vlixbonem in domo Magistri Petri 
Iuliani, decani Vlixbonensis,,26. Não é claro a que título 
participa Pedro Julião nesta contenda e, em rigor, os dois 
últimos documentos nem o dão como presente. Se essa 

22 efr. em AM. de Sá, Primórdios ... , cit., os doe. 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 
46,50, 51, 52. 

23 Gfr. em A.M. de Sá , Primórdios ... , cit., os doe. 55, 58, 59. Sobre a 
questão escreveu A.D. de Sousa costa Um mestre português em 
Bolonha no século XIII, Joao de Deus. Vida e obras, Braga 1957, 
pp. 35-38, onde publiCOU pela primeira vez os documentos relativos 
a este caso, a pp. 167-182 (doe. VIII-XVI). 

24 «per hoc compromissum non renuntiat nec renuntiare inten­
dunt compromisso quod super corrigenda seu reuocanda senten­
tia aut quocumque alio, mediante domino A<lfonso> illustri rege 
Portugaliae, in magistrum P<etrum> iuliani, decanum ulixbonen­
sem et quosdam alias fuit facturo», ibidem, pp. 82-83 (doe. 55, pp. 
81-85. 

25 ibidem, pp. 88-89 (doe. 58). 
26 ibidem, pp. 90-93 (doe. 59). 
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intervenção se deve ao seu prestígio, ou à sua posição na 
hierarquia do clero, ou à sua hipotética formação jurídica, 
é questão que ainda falta averiguar. 

Para o que aqui nos interessa, note-se o seguinte 
quanto ao conjunto de documentos que relacionam Pedro 
Hispano com Portugal entre 1250 e 1268: 

a) o nome com que é citado é sempre o mesmo: 
Petrus Iuliani; 

b) é absolutamente indiferente a ausência do desig­
nativo Hispanus, raramente usado em documen­
tos portugueses, porque, como é óbvio, só fora da 
peninsula adquire significado para designar al­
guém; 

c) as funções desempenhadas são de relevo e pres­
supõemjá uma certa carreira eclesiástica: Mestre, 
Deão, Arcediago, Mestre das escolas; 

d) persiste a ausência de qualquer referência à área 
de estudos em que se fizera mestre ou onde exer­
cia actividade; 

e) em nenhum documento é feita a mais vaga alu­
são a qualquer passado académico e menos ainda 
à composição de obras. Apenas é usado o título 
magister, cujo alcance ignoramos. 

Não é aqui o local para se refazer essa história27, mas 
os conflitos patrimoniais e eclesiásticos em que Pedro 
Julião se envolveu (em particular a apresentação para 
prior da lica IgTeja de Santa Maria de Guimarães e a 
perdida eleição para bispo de Lisboa) levam-no a afas­
tar-se do círculo do rei Afonso III e a apelar à arbitragem 

27 Vejam-se por exemplo: F.G. Caeiro: «Novos elementos sobre Pedro 
Hispano ... », cit., pp. 159-163; J. Antunes: A cultura erudita portu­
guesa nos séculos XIII e XIV (Juristas e Teólogos), Coimbra 1095. 
pp. 117-268; ou, para uma apresentação sumúria, J.F. Meirinhos: 
«Giovanni :XXI», Enciclopedia dei Papi, II, Cit., pp. 428-429. 
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da cúria pontifícia, onde nos aparece em Anagni desde 
21 de Janeiro de 1260 em bula28 do papa Alexandre IV 
endereçada precisamente «Magistro Petro decano ... 
Vlixbonensis,,29. É com estes títulos que aí testemunha 
diversos actos e decisões papais ou da cúria relacionados 
com Portugal, ou é parte presente nos processos relati­
vos aos apelos que havia feito quanto à perdida eleição 
para bispo de Lisboa e à recusa do então beneficiãrio em 
lhe entregar o usufruto do priorado da Igreja de Santa 
Maria de Guimarães. Nestes documentos o seu nome é 
sempre citado como Petrus Iuliani, associando-o ao dea­
do de Lisboa ou ao arcediagado de Braga30. Note-se que 
nestes documentos da cúria papal, Pedro Julião nunca 
é citado pelo nome Hispanus e nunca é referido como 
médico. Como veremos abaixo, apesar da longa tradição, 
não existe um único registo na numerosa documentação 
curial que o mencione como médico ou como tendo pres­
tado qualquer serviço de natureza médica na cúria. Este 
silêncio não é por si uma prova, mas deixa totalmente em 
suspenso e destituída de fundamento documental a tar­
dia hipótese de ter entrado ao serviço da cúria devido à 
sua fama de médico. 

Há um documento muito ilustrativo a este propósito. 
Trata-se da carta dos cardeais Tiago, de Santa Maria in 

28 Por uma questão de brevidade designam-se aqui com este termo os 
diferentes tipos de actos escritos da cúria pontifícia em que Pedro 
Julião aparece citado e que, pelo menos, incluem: privilégios, bulas e 
cartas apostólicas. Uma tipologia e caracterização dos documentos 
pontifícios encontra-se em T. Frenze: I documenti pontifici nel me­
dioevo e nell'età moderna, ed. italiana a cura di S. Pagano, Città deI 
Vaticano 1998, em particular as pp. 20-38. 

29 Nesta bula Alexandre IV autoriza Pedro Julião e Ricardo, cantor da 
Sé de Lisboa, a contrair um empréstimo para fazer face às despesas 
do pleito de contestação da eleição do bispo de Lisboa; editado por 
A. Coulon, Les registres d'Alexandre IV, vaI. III, p.127, ru. 3182; A.M. 
de Sá, PrimÓTdios ... , ciL., p. 78, nr. 53. 

30 Cfr.: «Dilectus filius Magister Petrus Juliani, Arcrudiaconus 
Bracarensis)) em bula de Urbano IV a 31 de Agosto de 1264, em 
Civitavechia, ed. J. Guiraud: Les Registres d'Urbain IV (1261-1264), 
III, Paris 1901, pp. , nr. 2735; Caeiro, 1966, p. 174, doc. 8 
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Cosmedin, e Jordão, de S. Cosme e S. Damião, inserida 
numa bula de Urbano fIT, de 28 de Outubro de 1263, ende­
reçada «Magistro Petro Juliani archidiacono Bracharensi, 
priori secularis ecclesie sanete Marie Vimmaranensis, 
Bracharensis diocesis» (<<A mestre Pedro Julião, arcedia­
go bracarense, prior da igreja secular de Santa Maria de 
Guimarães, da diocese de Braga,,) e que contém uma pri­
meira decisão favorável à pretensão de Pedro Julião aos 
rendimentos desta igreja31 . Vale a pena citá-la: 

( ... ) discreto viro magistro Petro JUliani, archidia­
cano Bracharensi, salutem in Domino. 

Fame suavis odor ex eminentia scientie dono, me­
rito conversationis et vite ac multiplicis probitatis 
studioque vestrarum actionum laudabilium resolu­
tus tanquam odor agri pleni, cui Dominus benedexit 
(. .. ) . 

( ... ) tandem sanctissimus pater dominus Urbanus, 
divina provid.entia papa 111I, considerans eminentem 
litterarum scientiam, gravitatem morum, vite mundi­
tiam et alia persona vestre merita, quibus in suis et 
fratrum suorum oculis exhibetis vos multipliciter gra­
ciosos ( ... )32. 

31 O documento já teve várias edições: J. Guiraud: Les Registres 
d'Urbain IV (1261-1264), II, Paris 1901, pp. 430-432, ru. 891; A.M. Sá, 
«Pedro Hispano, Prior da Igreja de Santa Mmia de Guimarães e 
Arcebispo da Sé de Braga», Biblos 30 (1954) 1-24, cfr. pp. 10-12 (pp. 
13-15 trad. por Pinto de Meneses); Idem: Primórdios da Cultura 
Portuguesa, cit., I, pp. 71-74, doc. 49; J. Antunes: .. O percurso e o 
pensamento politico de Pedro Hispano ... >~, cit., pp. 178-180. 

32 É esta a tradução de M.P. de Meneses: «(. .. ) ao Prudente varão, 
Mestre Pedro Julião, Arcediago de Braga, saúde no senhor: O suave 
odor da vossa fama, que se desprende do dom de eminente ciência, 
dos méritos da vida, da múltipla probidade e do estudo das vossas 
louváveis acções, enche com fragrãncia a casa de Deus C .. }· J L .. ) o 
Nosso Santíssimo padre, D. Urbano, pela divina Providência, o 4° 
papa deste nome, conhecendo a vossa eminente ciência das letras, a 
gravidade dos costumes, a pureza da vida e outros mcritos, com que 
vos mostrais mUltiplamente estimável aos Seus olhos e aos olhos de 

467 



Em dois passos da mesma carta é elogiada a «ciência 
das letras» de Pedro Julião, para além de serem realçados 
os seus méritos de conduta. Numa passagem tão enco­
miástica, em que os elogios funcionam como verdadeiro 
fundamento para a decisão jurídica favorável ao reque­
rente, seria a oportunidade, como era costume na épo­
ca, que aqui se mencionassem outros méritos. Se Pedro 
Julião era de facto médico eminente, se tinha um passado 
académico, se era um celebrado autor, estranha-se que 
nem nesta passagem esforçadamente elogiosa se mencio­
nem essas distinções. É claro que este silêncio também 
nada prova, mas acentua a constatação já avançada: a 
numerosa documentação pontifícia a propósito de Pedro 
Julião nunca menciona se era mestre em artes ou em al­
guma ciência superior, e, consequentemente, nunca é de 
facto citado como médico e menos ainda como autor. 

Durante o reinado de Afonso III o clero português 
contesta as medidas que este monarca pusera em práti­
ca porque considerava cercearem os seus direitos e pri­
vilégios. Um prolongado conflito leva a maior parte do 
clero superior ao exílio, acolhendo-se sob a força tutelar 
do papa, que lança diversos diplomas admonitórios e 
condenatórios da atitude do rei33. Pedro Julião é men­
cionado três vezes num destes documentos, datáveis de 
Março-Junho de 1268, certamente na cúria pontificia34, 

Seus irmãos ( ... )>> em A.M. de Sá: «Pedro Hispano, Prior da Igreja ... », 

cit., pp. 13 e 14. Seria preferível traduzir a expressão "ac multiplicis 
probitatis studioque vestrarum actionum laudabilium" por "da múl­
tipla probidade e do zelo das vossas louváveis acções". 

33 Sobre estes acontecimentos, ver em particular Maria Alegria 
Fernandes Marques: O papado e Portugal no tempo de Afonso III 
(1245~1279), Dissertação de Doutoramento em História, Coimbra 
1990, passim, onde também se encontram outros documentos rele­
vantes sobre Pedro Julião, incluída a bula Felicis recordationis de 
15 de Outubro de 1276 (pp. 526-529), inserida nas Actas da segunda 
legacia de frei Nicolau Hispano a Portugal que decorreu entre 7 de 
Fevereiro de 1277 e 6 de Outubro de 1277, publicadas a pp. 525-573. 

34 A datacáo do documento é inferida pela editora, que toma como 
um dos-seus indícios a referência na cláusula 36 cujo início a seguir 
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elaborado pelos próprios eclesiásticos que apresentam 45 
razões de queixa do clero português contra o Rei Afonso 
III (<<Haec sunt a1iqua de gravarninibus illatis prelatis et 
aJiis personis ecclesiasticis regni Portugalie per regem et 
suos»)35. No item 25, Pedro Julião é mencionado como 
«decano Ulixbonensis» (p. 512). O item 36 relata casoS em 
que os oficiais do rei intervêm com parcialidade na esfe­
ra eclesiástica, uma das acusações dirigidas ao rei neste 
documento, pressionando testemunhas a proferir falsos 
testemunhos perante juiz eclesiástico (coram ecclesias­
ticojudice). O primeiro caso relatado é o da intervenção 
de Egeas de Lourenço, pretor de Lisboa, 

in causa quam audiebat venerabilis vir magister 
P<etrus>, decanus Ulixbonensis qui presens est36 

o que indica claramente uma função jurídica que o deão 
desempenhava e para a qual era necessária, presume-se, 
uma formação em direito. Note-se o sentido técnico-ju­
rídico da expressão in causam quam audiebat (na causa 
que auditava, ou escutava em audiência). Esta é prova-

se transcreve, ao bispo de Coimbra "que aqui esteve presente até 
há pouco", e que se sabe que abandonara a cúria no início de 1268 
com destino a Compostela vindo a falecer a 9 de Março de 1268 e~ 
Montpellier, sendo que no art. 22 fora já referido com a expressao 
"bane memorie", cfr.Idem: ibidem, p. 499. 

35 Idem: ibidem, pp. 499-52L 
36 Cfr. Idem: ibidem, p. 517. É este o texto completo do início desta 

cláusula: «XXXVIus. Item, quod frequenter contingebat quO~ pre­
tores vel alü offficiales domini regis, in favorem alicuijus partIS, vel 
odiu~ alterius, impingentes testibus aliquibus quod in causa ~a­
trimoniali seu alia coram ecclesiastico judice falsum testimomum 
proferebant eos circa cause cognitionem et quandoque eti~ ante 
apertas attestationes cauterio consignabant, sicut factum fUlt pe~· 
Egeam Laurentti, pretorem Ulixbonensi, quibusdam testib~s, qUi 
testimonium tulerunt in causa quam audiebat venerabilis vu· mQ­
gister P<etrus>, decamts Ulixbonensis qui presens e~t. Et si~t~j, 
factum fuit Colimbrie per Alfonsum Novaes, pretorem eJusdc.m ClVl­
tatis, quibusdam testibus in <quadam> causa matrimonial! (Juam 
adiebant vicarii domini episcopi Colimbriensis, qui nuper prescns 
fuit. Et ex hoc contingit quod non possunt invenire tesLcs il1 eausas 
ecclesiasticas maxime matrimonialibus." (itálicos meus). 
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velmente a única referência documentada para uma fun­
ção desempenhada por Pedro Hispano, que, aliás, pode 
confirmar que estivera antes ao serviço do rei Afonso III 
devido à sua formação jurídica, indispensável para dirimir 
argumentos no grave conflito de interesses que o opunha 
ao clero. 

Por fim, no item 42 apresenta-se queL'<{a por o rei es­
tar a impor, contra o costume obtido dos seus anteces­
sores, uma nova portagem ou taxa à exportação por mar 
de moeda ou bens para próprio sustento ou compra de 
livros pelos eclesiásticos que permaneciam em Paris ou 
na cúria, e entre os que foram atingidos por esta medida 
aparece-nos 

magislro Pelro Juliano, decano Ulixbonensi37 

Temos portanto um documento em cuja elaboração 
pro'ece intervir directamente mestre Pedro Julião, e onde 
é descrita a sua participação em actos jurídicos, para os 
quais se exigia uma formação própria, que é nada menos 
que o direito canónico. Mas, como mais uma vez os do­
cumentos não são tão explícitos como nós gostaríamos, 
é necessário empreender uma investigação na documen­
tação da época em busca de elementos que permitam co­
nhecer melhor a participação de Pedro Julião em actos 
juridicos. 

Como se disse há algumas linhas atrás, desenvolveu­
-se uma tradição literária, mais ou menos tardia, que faz 
de Petrus Iuliani médico de cardeais e papas, embora não 
se encontre um único documento coetâneo que o associe 
a estes funções38. Nem junto do seu protector Ottobono 

37 err. Idem: ibidem, pp. 519-520. 

38 err. A. Paravicini Bagliani: Medicina e scienze della natura alla cor­
te dei papi nel duecento, Spoleto 1991, p. 32 e nn. 126 e 127 (ver tam­
bém pp. 32 e 33 a referência a documentos do pontificado de Urbano 
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Fieschi, cardeal diácono de S. Adriano desde 1251 e de­
pois papa Adriano V, eleito em 11 de Julho de 1276, que 
morreria.por doença em 16 de Agosto de 127639. Nem 
mesmo na documentação de Gregório IX (1271-1276) 
que, segundo alguns, teria tido como arquiatro precisa­
mente Pedro Julião. Aliás, os historiadores dos médicos 
papais e curialicios sempre foram muito prudentes na 
aceitação destas tradições não documentadas40, prudên­
cia que não tem acolhimento nos historiadores de Pedro 
Hispano e João XXI, que tomam como prova edições an­
tigas do Thesaurus pauperum e atribuições da função de 
arquiatro em certos manuscritos mais tardios41 . 

As próprias bulas e cartas de João XXI não fornecem 
elementos quanto a obras que tenha escrito ou a funções 
académicas que tenha desempenhado42. Na famosa bula 
Relalio nimis implacida, de 18 de Janeiro de 1277, dirigi­
da ao bispo de Paris Estêvão Tempier pedindo-lhe que 

Iv, nenhum dos quais o envolve em função médica). Esta obra é uma 
colectânea de estudos por isso não é de estranhar que a pp. 106 e 
242-243 se acolha ainda a antiga hipótese de ter sido arquiatro de 
Grególio IX. 

39 Aliás, para este papa e apesar das condições da sua morte, não é 
conhecido registo de qualquer médico pessoal, cfr. A. Paravicini 
Bagliani: Medicina e scienze della natura, cit., p. 32, onde para o 
período entre 1271 e o final do pontificado de João XXI em 1277, não 
é recenseado qualquer médico na cúria pontifícia. 

40 Cfr. G. Marini, Degli archiatri pontijici, Roma 1784, vaI. I, que não 
inclui Pedro Hispano entre os arquiatras pontifícios, retomado por 
Moroni, Dizionario di erudizione ecclesiastica (s.v. «Mediei palati­
nh,) fase. XLIv, p. 120, cito por Stapper, p. 29 (v. nota seg.) Paravicini 
Bagliani: Medicina e scienze, cit., p. 32 n. 126 e n. 127 onde matiza as 
conclusões de Stapper, em particular a infundada interpretação da 
invocação inicial do Thesaurus ao «pater pauperum", como podendo 
ser uma dedicatória a Gregório IX. 

41 Ver em particular R. Stapper: PapstJohannes XXI. Eine Monograpltic, 
cit., pp. 23-24, 28-29. 

42 Cfr. manuscrito Città deI Vaticano, Archivio Segl'eto, Reg. Vat., :)8 

(existe uma reprodução digital do manuscrito em Cd-rom, pelo pró­
prio Archivio) parCialmente editado por L. Cadier: Le RC(fistre de 
Jean XXI (1276-1277). Recuei des Bulles de ce Pape, pllbliécs ou all(l­
lysées d'ap1'és le manuscript original des Archives du Valicaln, fase. 
3 de: Les registres de Grégoire X (1276-1277), Paris 1898. 
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indague os erros que «se diz que têm de novo pululado 
contra a fé» na Universidade43, não existe qualquer refe­
rência pessoal44. Mas, numa outra carta que se encontra 
nos Dictamina Berardi, ou Epistolae notabilis45, reco-

43 A bula está publicada em Charlularium Universitatis Parisiensis, 
ed. H. Denífle, Paris 1899, t. I, pp. 541-542; em L. Cadier: Le Registre 
de Jean XXI, cit., p. 51, m. 160; em A.M. de Sá «Pedro Hispano e a 
crise de 1277 da Universidade de Paris», Boletim da Biblioteca da 
Universidade de Coimbra, 22 (1955) 223-241, cfr. p. 235, com trad. de 
M.P. Meneses nas pp. 235-236. 

44 A natureza do envolvimento do papa João XXI na condenação de 
1277 continua a ser assunto de controvérsia, apesar de relativamen­
te secundário face à importância histórica e doutrinal da própria 
condenação promulgada pelo bispo e suas consequências históricas. 
A interpretação do papel de João XXI nestes factos tem evoluído 
desde que Callebaut viu nela uma intenção condenatória motiva~ 
da pelo seu alinhamento nas correntes agostinianas (sendo seguido 
nesta interpretação por Grabmann, Gilson e de Libera, para citar 
apenas alguns dos mais importantes historiadores da fllosofia me~ 
dieval), até à defesa de um papel incidental na condenação limitado 
ao pedido de informação que a acção do bispo excedeu (por exemH 
pIo R. Hissette, Thijssen), Ou mesmo uma intervenção que visava 
avocal' a si a única autoridade sobre a Universidade limitando assim 
a acção do bispo, o qual preferiu ultrapassar o mandato/aviso do 
papa ao afixar por sua exclusiva inicitiva uma condenação pública 
de 219 erros em 7 de Março de 1277 (J.F. Meirinhos: «Giovanni XXI», 
cito p. 433a). Assim, parece carecer de fundamento afirmar, como 
recentemente o fez A. de Libera, que não foi pelas suas obras que 
Pedro Hispano exerceu mais influência, porque «sa véritable con~ 
tribution à l'mstoire de la Philosopme reste d'avoir, comme pape, 
suscité et soutenu l'enquête de l'évêque de Paris, Étienne Tempier, 
dont l'aboutissement a été la gTande condamnation de l'averrolsme 
en 1277» (A. de Libera DE LIBERA, «Pierre d'Espagne, XIne siecle 
(Petrus Hispanus Portugalensis)>>, Dictionnaire des philosophes, 
Palis 1984, p. 2065), dando por descontado que o papa tenha escriH 
to alguma obra, nada indica que o mesmo papa tenha suscitado o 
inquérito, pois à data da bula já ele estava em marcha desde há alH 
gum tempo como mostram as investigações mais recentes, e muito 
menos parece ter apoiado a condenação, pois ela em si mesma ultra­
passava a letra da bula papaL 

45 Cfr. em particular: L. Delisle: «Notice SUl' cinq manuscrits de la 
Bibliotheque nationale et sur un manuscrit de la Bibliothêque 
de Bordeaux, contenant des recueils épistolaires de Bérard de 
Naples», Notices et extraits des manuscrits de la Bibliotheque na~ 
tionale et autres bibliotheques, t. XXVII, Paris 1879, pp. 87H167 e 
F. Kaltenbrunner: «Die BliefsanunIung des Berardus de Neapoli» 
Mittheilungen des Institutsjür Osterreichische Geschichtsjorschung 
7 (1886) 21-118, 555-635 (com lista numerada de todas as cartas); E. 
Fleuchaus, Die Briefsammlung des Berard von Neapel: Überlieferung 
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lha de epístolas exemplares do notãrio papal Berardo de 
Nãpoles (c. 1230-1293)46, encontra-se uma outra carta ao 
mesmo bispo de Paris47, datada de 28 de Abril (exacta­
mente «IV kalendas maih48, só podendo, portanto, ser de 
1277), onde se lê uma clara alusão aos estudos que o papa 
havia realizado em Paris quando jovem: 

Nos tamen (. .. ) etiam singularis quem ad idem 
concepimus Studium affectus accendit. ln illius nam­
que laribus ab annis teneris diucius observati variis 
scienciis inibi studiose vacavimus et per annos plu­
rimus secus decursus sedentes ipsarum sapidissima 
earum libamenta gustavimus ( ... )49. 

A natureza desta ca..rta é problemãtica, embora tenba 
sido considerada genuína na múltipla bibliografia sobre 
as condenações doutrinais parisienses de 1277. Se con­
siderarmos a relação entre as duas cartas, tudo parece 
indicar que a segunda nunca foi expedida50 e que é uma 

- Regesten, München 1998 (estudo de todas e cartas e dos manus­
critoS). 

46 Sobre Berardo de Nápoles cfr. D. Lohrmann: «Caracciolo, Berardo», 
em Dizionario biografico degli italiani, vaI. XIX, Istitutto della 
enciclopedia italiana, Roma 1976, pp. 313-317. Agradeço ao Prof. 
Agostino Paravicini Bagliani o ter-me chamado a atenção para este 
estudo. 

47 Esta carta foi pela primeira vez pUblicada em A. Callebaut: «Jean 
Pecham, O.F.M. et l'augustinisme. Aperçus Historiques (1263 H 1285)>>, 
Archivum Franciscanum Historicum, 18 (1925) 441-472, cfr. pp. 459 H 

460 e depois por A.M. de Sá: «Pedro Hispano e a crise de 1277 da 
Universidade de Paris», cit., pp. 236 H 239, com trad. de M.P. Meneses 
nas pp. 239~241. 

48 NoteHse que a data apenas ocorre no manuscrito Città deI Vaticano, 
BAV, Vat. lato 6735, f. 113v, estando omissa nos outros dois em que se 
baseia a edição de Callebaut. 

49 A.M. de Sá: «Pedro Hispano e a crise de 1277 ... », cit., p. 238 c n irad. 
a pp. 240~241: «( ... ) todavia a Nós C .. ) prendeHnos ao mesmo Es!,udo 
um afecto, também especial, que de há muito lhe ganhámos. Com 
efeito, vivendo em seus lares desde tenros anos, aí nos aplicámos 
ao estudo de várias ciências e, durante muitos anos, ouvindo suas 
lições, provámos as saborosíssimas primícias dessas ciênc:ias,·. 

50 No citado estudo de D. Lohrmann: «Caracciolo, Berardo» (p. :315a} 
referemHse cinco cartas contra a união com a Igreja Bi7.anUna que 
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reelaboração, mais literária e ornada, do lacónico manda­
to de 18 de Janeiro (que não ocupa mais do que 15 linhas 
na ed. de Moreira de Sá). Repare-se que, na sua estrutu­
ra, a primeira bula: 

a) começa com uma curta arenga com evocação da 
ideia bíblica da fonte de sabedoria que brota como 
um rio; 

b) informa que aos seus ouvidos (do papa) chegaram 
notícias sobre a difusão de erros em Paris; 

c) ordena ao bispo que realize um inquérito conve­
niente sobre esses erros e 

d) solicita que o informe sobre que pessoas, em que 
lugares e escritos tais erros são difundidos; 

e) [não é mencionado a que se destina o relatório pe­
dido pelo papa, nem a que fim se destina]; 

f) Dado em Viterbo em «XV kaiendas februarii, anno 
primo» (isto é: «em 18 de Janeiro, no primeiro ano 
de pontificado,,). 

Em substãncia, é isto mesmo que repete a dita bula de 
28 de Abril, sendo totaimente omissa quanto à condena­
ção entretanto promulgada pelo bispo em 7 de Març05!. 
De facto, essa carta de 28 de Abril (Flumen aque vive, 88 
linhas na ed. de Moreira de Sá), usando ag·ora um estilo 
ornamentado, metafórico e adjectivante: 

a) começa com as mesmas evocações bíblicas do rio 
de onde brota o saber52, ocasião para desenvolver 

apenas existem nesta recolha, onde também há outras 44 cartas re­
lacionadas com a política unionista oficial da cúria romana. 

51 O decreto de condenação e os erros reprovados estão editados e es­
tudados em R. Hissette: Enquête SUl' les 219 arlicles condamnês à 
Paris le 7mars 1277, Louvam 1977, e em D. Piché: La condamnation 
pmisienne de 1277, Édition critique, traduction jrançaise et com­
mentaire histoTico-philosophique, Paris 1999, que inclui tradução e 
uma bibliografia com os mais importantes estudos sobre o assunto. 

52 Cfr. Evangelho de S. João: {(Flumina de ventre eius fluent aque vive~,. 
[cito por Agostinho, De trinitate, xv, xix, 34 
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as referências à ameaçadora impiedade dos erros 
que artistas e teólogos (tam in artibus quam in 
theologica ... facultate; ... non solum artiste ... sed 
et predicti theologi) agora ensinam em Paris e a 
obrigação de o papa proteger a pureza da fé; 

b) continua dizendo que por pessoas fidedignas lhe 
chegaram relatos sobre esses erros, ocasião para 
revelar a sua amargura de antigo estudante do 
Studium parisiense; 

c) ordena que sejam investigados todos e cada um 
dos erros; 

d) solicita que os resultados da inquirição sejam en­
viados com a rapidez possíve153; 

e) afirma que o papa quer proceder em conformida­
de com a gravidade dos erros e segundo o conse­
lho dos seus irmãos; 

f) contém uma datação (<<Datum Viterbii IIII kaien­
das maih) que não menciona nem o local, nem o 
ano do pontificado, elementos indispensáveis das 
bulas pontifícias, para além de nem mencionar o 
ano corrente. 

o facto de esta carta longa ser conhecida apenas atra­
vés dos Dictamina de Berardo, e ter homologia de estru­
tura, de fundamentos e de conteúdos com a carta de 8 de 
Janeiro, são indícios que permitem supor que é uma re­
visão literária da carta genuína e que, certamente, nunca 
foi expedida54. Saliente-se ainda que faz parte das cartas 

53 A propósito dos pontos 3 e 4 é elucidativa a rubrica que precede esta 
bula em dois dos manuscritos usados na edição de Cal1ebaut (art. 
cit., p. 459, n. 2): «Ut episcopus parisiensis de quibusdam inquirnt 
erroribus contra fidem seminatis et tam ipsos quam eorum adores 
sigrrificet pape». 

54 A mesma natureza poderão ter outras cartas da recolha de Bcrardo. 
mas torna-se necessário testar esta hipótese com outros documell­
tos. Na «Notice sur cinq manuscrits ... », cit., pp. 150-154, Léopold 
Delisle pUblica uma carta dos prelados da Igreja Grega one1e rcco­
nhecem a superioridade do papa, mas acrescenta cm n. 1: «numus­
crit de Bordeaux foI. 129, nO 371. Une autre version de la mómc lcL-
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em estilo ornado que o notário papal reuniu (e certamen­
te em alguns casos reelaborou) para exemplificar a arte 
de redigir actos públicos55. 

Embora tudo indique que a "segunda bula" não possa 
ser considerada um documento genuíno, o facto de ela 
ser elaborada por alguém que viveu na cúria desde que 
em 1261-1262 foi nomeado notário pontifício com a res­
ponsabilidade da correspondência papal56, tendo sido 
notário do próprio papa João XXI, dá alguma credibilida­
de à referência biográfica sobre os estudos que este teria 
realizado em jovem no Studium de Paris. A informação 
poderá ter sido recolhida entre rumores em circulação na 
cúria ou mesmo viva voce. Se a este documento for re­
conbecido algum valor informativo, então temos que ir 
ainda mais longe e reparar que nele não se diz que o papa 
também tenha ensinado quando esteve em Paris. Os ter­
mos são claros quando se diz que «se ocupou em estudo 
das diversas ciências", que degustou por longos anos. 
O contexto seria até o ideal para referir eventuais activi­
dades de mestre, uma vez que é precisamente da acção 
dos mestres do Studium que se está a falar. Por outro lado, 
repete-se a referência ao estudo de diversas ciências, que 
já tinbamos lido no encómio dos cardeais Tiago e Jordão, 

tre a été insérée dans les éditions des conciles. Les différences sont 
assez notables paUl' justifier la publication du nouveau texte, qu'il 
faudrait combiner avec l'autre version pour essayer une restitution 
de l'original grec», o que evidencia que há cartas de Berardo que 
divergem das versões transmitidas por outras fontes. 

55 Esta é a opinião que tenho defendido a propÓSito deste documen­
to (crr. J. F. Meirinhos: «Petrus Hispanus Portugalensis? ... », cit., p. 
55, n. 11 e "Giovanni XXI», cit., p. 433a onde a carta é citada, por 
gralha, com a data de 24 de Abril), contra a interpretação habitual 
que faz dele um documento genuíno, desde que foi publicada por A. 
Oallebaut, que o toma mesmo como um testemunho do envolvimen­
to doutrinal do papa na condenação de 1277 que, na sua interpreta­
ção hoje bastante contestada, visaria em especial as doutrinas de 
Tomás de Aquino. 

56 Ofr. D. Lohrmann: «Oaracciolo, Berardo», cit., pp. 314a e 315a. 
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que referiam entre os seus méritos a {Ceminentem littera­
rum scientiam». 

Parece pois inequívoco que estamos perante um ho­
mem de formação em vários ramos do saber (variis scien­
tiis), que poderia mesmo ter feito o percurso universitá­
rio que o levara da frequência da faculdade de artes (por­
quanto se diz que começou os estudos ab teneris annis) 
até alguma faculdade superior (o que explica que tenha 
permanecido em Paris per annos plurimos) , mas sem que 
alguma vez tenha aí chegado a ensinar. 

A diversa documentação do papado de João xxr57 não 
nos dá indícios nem sobre a autoria de obras, nem sobre 
uma qualquer carreira académica ou científica. Para além 
disso, nenbum documento atesta actividades docentes 
ou de autoria por Pedro Julião, futuro papa João xxr58. 

2. Historiadores e bibliógrafos 

Ao contrário do silêncio dos documentos, as referên­
cias à estatura literária e académica de João XXI, são re­
correntes nos cronistas dos séculos XIII e XIV que lhe 
dedicaram aiguma atenção59. Após meados do séc. XIV 

57 Cfr. Bibliografia. 
58 Sobre o papado de João XXI a partir de uma análise dos seus docu­

mentos, cfr. J. Antunes: "O percurso e o pensamento politico de Pedro 
Hispano, Arcebispo eleito de Braga e Papa João :Z:Kl», em IX cente­
náTio da dedicação da Sé de Bmga. Congresso Internacional- Actas, 
Ed. da Universidade Católica Portuguesa - Cabido Metropolitano e 
Primacial de Braga, Braga 1990, vaI. II/I, pp. 125-184; S.A. Gomes: «II 
pontificato di Giovanni XXI alia Iuce delle sue baile", em A Iqreja e 
o Clero POTtuguês no Contexto Eumpeu (Colóquio Internacional), 
Centro de Estudos de História Religiosa - Universidade Católica 
Portuguesa, Lisboa 2005, pp. 139-149. . 

59 Ver um elenco, apesar de tudo não exaustivo, das fontes narratIvas 
dos séculos XIII-XVIII na Bibliografia final. Há diversos estudos 
que, com orientações diversas, se ocupam dos textos que aqu.i s~­
rão aduzidos, cfr. em particular: P. Rossi: "Pietro Hispano ncl glUclI­
zio dei cronisti contemporanei», in Estudos Italianos em porlu(!al, 
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as fontes repetem-se e não há razões para crer que os 
possíveis dados novos que contenham sejam fidedignos; 
pelo contrário, tudo indica que ou resultam de interpre­
tações erradas das fontes que o seu autor está a usar, ou 
são revisões de copista ou de editor, ou são acrescentos 
provenientes de alguma tradição oral à qual não temos 
razões para atribuir qualquer validade histõrica ou docu­
mental. 

A releitura de seis séculos de apresentações bio-bi­
bliográficas permite localizar quando e como se constrói 
e difunde, com expansão crescente, a tradição da atribui­
ção de obras ao papa de João XXI, por via da identifica­
ção com Pedro Hispano, que por sua vez tende a ser con­
siderado um autor único, apesar de ter persistida uma 
também antiga tradição que dissocia o Pedro Hispano 
médico do Pedro Hispano lógico. 

14-15 (1955-56) 4-17; J. FerreiraERRO! MARCADOR NÃO DEFINIDO.: 

«ImpOltância histórico-filosófica de Pedro Hispano no contexto da 
Escolástica», in Leopoldianum, 11 (1984) 99-110 (efr. 99-100 e no­
tas); J,M.C. Pontes, «A propos d'un centenaire. Une nouvelle mo­
nographie sur Petrus Hispanus Portugalensis, le pape Jean XXI 
(t1277) est-elle nécessaire?», in Recherches de Thêologie Ancienne 
et Médiévale, 44 (1977) 220-230; J. Antunes: A cultura erudita portu­
guesa nos sêculos XIII e XIV (Juristas e Teólogos), Coimbra 1995, pp. 
122, 123,263-266; Idem, <<Testemunhos dos historiadores contempo­
râneos de Pedro Hispano, o Papa João XXI», Revista de História da 
Sociedade e da Cultura, 1 (2001) 213-222; A. Lobato: «El Papa Juan 
XXI y los dominicos», MediaevaZia. Textos e estudos 7-8 (1995) 303-
327; J.F. Meirinhos: «A atlibuição a Petrus Yspanus das Sententie 
super libra de physanomia ... », art. cit.; A. d'Ors: «Petrus Hispanus 
O.P., AuctOT Summularum", Vivarium 35 (1997) 21-71; Idem: «Petrus 
Hispanus D.P, Aucto?" Sum1llularum (II): Further Documents and 
Problems», Vivarium 39 (2001) 209~254; Idem: "Petrus Hispanus O.P., 
Auctor Summularum (III): Petrus Alphonsi or Petrus Ferrandi?», 
Vivarium 41 (2003) 249-303; o ptimeiros destes estudos foi etitiea­
do por S. Tugwell: «Petrus Hispanus: Comments on Some Proposed 
Identifications», Vivarium, 37 (1999) 103-113. 
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2.1. Construção de uma tradição: os séculos XIII-XIV 

Um dos mals antigos testemunhos sobre o papa João 
XXI é o que o franciscano João Gil de Zamora escreveu 
em De preconis flispanie, obra composta entre 1278 e 
1288 para o prínCipe Sancho o Bravo, de Castela, filho de 
Afonso X, em cuja corte desempenhou elevadas funções. 
Aí escreveu sobre o papa: 

... et vir philosophicus in omni scientia eruditus, 
magister Petrus Juliani Ulixbonensis, qui in Summum 
Pontificem postmodum est creatus et Johannes voca­
tusso. 

Os qualificativos sublinham deveras a formação do 
papa, tido como «homem filosófico, versado em todo o 
saber», mas a brevidade da notícia não acolhe a menção a 
qualquer obra escrita. 

Martinho de Troppau (Oppavia em latim) na Morávia, 
então província dominicana da Polónia, frade domi­
nicano, penitenciário e capelão papal desde 1261, sob 
Clemente IV; até ser nomeado bispo de Gniezno em 1278, 
o ano da sua morte, é autor de um Chronicon pontificum 
et imperatorum onde se encontra um dos mais antigos, 
influentes e desenvolvidos retratos da personalidade do 
papa João XXI: 

lohannes XXI. natione Hyspanus61 anno Domini 
1276 sedit mensibus 8, die 1, et cessavit papatus 

60 Fray Juan Gil de Zamora O.F.M., De preconiis Hispanie, ed. Manuel 
de Castro y Castro, Madrid 1955, p. 152; existe uma tradução da 
obra em Juan Gil de Zamora, De preconiís Hispanie o Educación 
delpríncipe, traducción y estudio J.~L. Martín, J.Costas Rodriguez, 
Ayuntamiento de Zamora, Zamora 1996. 

61 O manuscrito Berlin, SB-PK, Lat. qu. 291, de cerca de 1331, acres H 

centa as palavras «de civitate Ulisbonensi» (efr. aparato da cc!. de L. 
Weiland, citada a seguir), que aparecerão também em boa parte dos 
textos subsequentes que utilizam a obra de Martinho de Troppau. 
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post mortem eius mensibus 6, diebus 7. Hic pontifex 
Iohannes, Petrus antea dictus62• in diversis scien­
tiis63 famosus, primo Tusculanus episcopus, tandem 
Romanus pontifex efficitur. Qui scientiarum florem 
et pontificalem dignitatem morum quadam stolidi­
tate deformabat adeo, ut naturali industria pro parte 
carere videretur. ln hoc tamen quam plurimum lau­
dabilis fuit, quod se tam pauperibus quam divitibus 
communem exhibens, multas egentes studium littera­
rum amplectentes fovit et in beneficiis ecclesiasticis 
promovit. Et cum sibi vite spatium in plurimos annos 
extendi crederet et hoc eciam coram aliis assereret, 
subito cum camera nova, quam pro se Viterbii circa 
palatium constuxerat, solus corruit et inter ligna et 
lapides coZlisus sexto die post casum, sacramentis 
omnibus ecclesiasticis perceptis, expiravit et ibidem 
in ecclesia sane ti Laurencii sepultus exstitit64• 

Está aqui presente a generalidade dos elementos que 
durante séculos se repetirão no retrato do papa João XXI: 
o renome pela ciência que o tornava ilustre, uma certa 
fraqueza de carácter ou ausência de habilidade natural, 

62 Dada a ausência de pontuação nos manuscritos medievais a expres­
são "Iohannes Petrus antea dictus» veio a gerar alguma confusão 
entre os biógrafos papais que, não fazendo a pontuação correcta, 
julgaram que o nome do papa havia sido «Iohannes Petrus», mas 
entre estes dois nomes deve de facto colocar-se uma vírgula, o que 
evita o erro, ou seja: «Este papa João, antes chamado Pedro». 

63 No manuscrito Praha, MK, G. 78 (que, curiosanlente, não aparece 
na lista de Kaeppeli) Weiland lê «~ententiis» em vez de «scientiis» 
cfr. ed. cit, aparato. ' 

(l4 Martini Oppaviensis CTOnicon pontijicum et imperatorum, ed. 
L.Weiland, (MOl1umenta Germaniae Historica. Scriptores, 22) 
Hannoverae 1872, p. 443. No manuscrito Berlin, SB-PK, Lat. qu. 70 
(do séc. XIV), lê-se o aerescento: «Qui papa constitucionem de co­
hercione cardinalium pl'opter summi pontificis electionem in concilio 
Lugdunensi promulgatam penitus cassavit» (cfr. idem, ibidem, n. '1). 
O longo excel·to trunbém se pode ler no Liber Pontificalis que como 
se sabe, para o penodo 1130-1281 foi completado COm a Crónica de 
Martinho, cfr. Le Liber Pontificalis, texte, introd. et corom. par L. 
Duchesne, E. de Broccard Ed., Paris 1955, p. 457. 
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mesmo estupidez (quadam stoliditate) , que deformava a 
flor destas ciências e a dignidade pontifícia, a promoção 
dos estudbs entre os mais desfavorecidos, a esperança de 
viver longos anos, a morte em consequência de uma der­
rocada de aposentos que tinha mandado construir. 

Na literatura subsequente, qualquer destes elementos 
viria a ser justificado com informações cuja proveniência 
nem sempre é possível assinalar: a referência à erudição 
seria completada com a atribuição de obras, a questão do 
carãcter seria ilustrada ou com subserviência a outros ou 
com as decisões tomadas durante o papado, a derrocada 
do palácio seria mesmo vista como um castigo divino pela 
jactància que exibia ou por perversamente se entregar a 
estudos ocultos. 

Para o que aqui nos interessa, retenhamos mais uma 
vez que, neste que é provavelmente o mais antigo perfil de 
João XXI, não hã qualquer referência a obras que tenha 
escrito, nem a qualquer função médica, nem a qualquer 
função de ensino. O facto de Martinho ser um alto funcio­
nário da cúria papal torna plausível que tivesse conheci­
do e contactado directamente com Pedro Julião antes e 
depois da sua ascensão ao sólio pontifício, pelo que este 
retrato tem um valor testemunhal muito forte. 

A obra de Martinho Polaco teria influência profunda e 
quase de imediato se torna uma das mais usadas fontes 
em numerosos outros escritos de tipo cronístico ou de his­
tória pontificia65 . De qualquer modo, esta obra encerra os 

65 Foi usado sobretudo, mas não exclusivamente, por escritores domi­
nicanos, por exemplo por Nicolau Trivet: Annales sex regum Angliae 
Cc. 1307}, ed. Th. Hog, London 1845; por Bernardo Gui: Flores 
Chronicorum (c. 1316, com revisões sucessivas até 1331, ed. N. Wailly, 
em Recueil des historiens des Gaules et de la France, t. XXI); por 
Riccobaldo de Ferrara: Historia imperatorum (ed. L.A. MuraLori, 
Rerum Italicarum Scriptores, t, IX, coI. 140); por Francesco Pipino: 
Chronicon (c. 1321, ed. L.A. Muratori, Rerum Italicarum SCr1plores, 
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seus próprios problemas editorials, pois foi terminada em 
1268/1269, sofrendo vários acrescentos pela própria mão 
do autor ou por outros. O texto sobre João XXI só pode­
ria ter sido escrito após Mala de 1277 e Martinho morreu 
precisamente no ano seguinte, por isso não é improvável 
que este texto tenha sido escrito por um dos continuado­
res anónimos. Aliás, alguns manuscritos do Chronicon ou 
Catalogus pontificum terminam antes de chegar a João 
XXI, como acontece no manuscrito G. rv. 26, do século 
XV; da Biblioteca Nazionale de Turim, que adita uma des­
crição do seu papado substancialmente diferente: 

Iohannes XXI, natione Hyspanus, ano Domini 
MCCLXXVIl. sedit mensibus octo, diebus novem et 
cessavit mensibus VI, diebus quattuor. Iste papa cons­
titucionem de cohercione cardinalium propter elec­
tionem summi pontificis, quam papa Gregorius X. 
in concilio Lugdunensi ediderat et papa Adrianus 
quartus suspenderat, penitus in totum cassavit3. Hic 
fuit magnus litteratus in omnibus scienciis et propter 
suam litteraturam a papa Gregorio X. in episcopum 
Tusculanum cardinalem fuit promotus. Post a cardi­
nalibus in palacio Viterbii in papam electus et mor­
tuus fuit exterminabili casu, quia camera, in qua ad 
studendum solus de nocte sedebat, fonditus corruit, 
ita quod lapis supra lapidem nec lignum supra lig­
num ibidem ordinate remansit, et vix extractus fuit 
vivus desubtus tantam ruinam; nullus aNus lexusfuit; 
et vixit a nocte diey sabali precedentis habendo me­
moria et mentem sanam usque ad xxm diem MaU, 
et sepultus est in ecclesia sancti Laurentii Viterbio. 
Huius tempore magna fames et mortalitas hominum 
fuit in Lonbardia66. 

t. IX.), para citar apenas alguns e sem entrar nas numerosas crónicas 
anónimas. 

66 Continuatio Pontificum Italica I., ed. O. Holder-Egger, Continua­
tiones breves Chronici Mariini Oppaviensis, (Monumenta Ger­
maniae Histolica. Scriptores, 30) Hannoverae 1896, p. 711. 
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Segundo Holder-Egger este acrescento ã Crónica de 
Martinho (a que se segue um mals breve sobre Nicolau 
III) não parece ser composto pela copista mas transcrito 
de um códice mals antigo, devendo ter por autor alguém 
do século XIII, porque, afIrma, não O encontrou em ne­
nhum outro local67 . Sublinhem-se pelo menos dois aspec­
tos novos: (1) Gregório X teria elevado Pedro Julião ao 
cardinalato «propter suam litteraturam», mas mals tarde 
dir-se-á que foi por ser seu médico pessoal, e que (2) mor­
reu na sequência da rllÚla do tecto da sua sala «in qua ad 
studendum solus de nocte sedebat». Também estas duas 
novas informações realçam facetas intelectuals e literá­
rias de Pedro Julião. 

Já a Continuatio Pontificum Italica 11. tem um suple­
mento muito mals breve: 

Iohannes XXI, natione Hyspanus, ano Domini 
MCCLXXVIl. sedit mensibus VIII, Viterbii factus est 
papa et ibi sepultus est in eclexia maiori, religioso­
rum non satis amicus68 . 

Note-se que este continuador avança um elemento 
novo que terá ampla difusão, atribuindo a João XXI a 
pouca amizade pelos «religiosos», isto é, pelos membros 
das ordens religiosas, sendo que a obra circula sobretu­
do entre os dominicanos, a que pertencia Martinho de 
Troppau. 

O franciscano Salimbene de Adam (Parma 1221-
Montefalco, após 1288) escreveu uma Cronica69 , vívido e 

67 Crr. O. Holder~Egger, Continuationes breves Chronici Martini 
Oppaviensis, cit., p. 708. 

68 Continuatio Pontijicu-m Italica lI., ibidem, p. 711-
69 Salimbene de Adam, Cronica, edidit Giuseppe Sealia SCALIA, 2 vaI. 

(Corpusehristianorum. Cantinuatio Mediaevalis, 125~125A), Brepols, 
Turnhalti 1998, vaI. I: a. 1168~1249, valo II: a. 1250~1287; err. a edição: 
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pessoalíssimo relato, que sobreviveu em apenas um ma­
nuscrito, autógrafo, embora mutilado no início e no fim, 
restando a parte relativa aos anos 1168 a 128770. A Cronica 
foi composta de 1283 até 1288, pouco antes da morte do 
autor. O papa João XXI é referido cinco vezes. A segunda 
dessas passagens é relativa ao ano 1246 e encerra termos 
verdadeiramente laudatórios: 

Quodfrater Iohannes de Parma. licet habuerit ini­
micos tamen multas habuit magnos amicos, qui ipsum 
honoraverunt, qui specificantur inferius. 

Et notandum quod, quamvis frater Iohannes de 
Parma habuerit multos mordaces occasione doctrine 

Cronica fratris Salimbene de Adam, ordinis minorurn, edidit Oswald 
HOlder-Egger, (Monumenta Germaniae Historica. Scriptores, 32) 
Imprensis Bibliopolli Hahniani, Hannoverae 1905-1913. Uma sínte­
se biográfica lê-se em R. Manselli: «Adam Ognibene (Salimbene) 
de», Dizionario biogra/ico degli italiani, Roma 1973, vaI. I, pp. 225-
231; Salimbeniana. Atti deZ Convegno per il VII Centenario di Ira' 
Salimbene, Parma 1987-1989, Radio Tau, Bologna 1991; M. d'Alatri: 
La Cronaca di Salimbene. Personaggi e tematiche, Istituto Storico 
dei Cappuccini, Roma 1988; ver também os diversos estudos de 
Ludovico Gatto citados ao longo de L. Gatto: «Francesco d'Assisi 
e i francescani nella "CrOnaca" di Salimbene de Adam», Frate 
Francesco, 68 (2002) 137~170. Os mecanismos narrativos, fontes e 
sentido da história da Cronica são estudados por O. Guyotjeannin: 
Salimbene de Adam, un croniqueur jranciscain, Turnhout 1995, cfr. 
os cap. I (Enquête et témoignage) e II (Forme et sens). 

70 O mais recente editor descreve assim a natureza da Cronica: «Nel 
consueto impianto annalistico medievale, concepito, peru, inmaniera 
tutt'altro che rigorosa, contiene le notizie piu disparate, concernenti 
fatti di natura politica, sociale, economica, militare, religiosa, giu~ 
ridica, artistico-letteraria, l'avvenimento di cronaca nell'accezione 
moderna deI terrrline, il ricordo strettamente personale o autobio­
grafico, la notazione di costume, l'aneddoto, la curiosità: ê narrazio­
ne cronachistica, e nello sLesso tempo libro di memorie, cosi come 
partecipata trattazione con metado scolastico di temi di attualità, di 
principi compOltamentali, di questioni esegetiche e dottrinali, in un 
fitto reticol0 di citazioni biblico-patristiche, inserti profetici, trascri­
zioni di testi poetici e documentari, exempla, proverbi, sententiae, 
riferimenti incrociati di 06'111 specie.», G.8calia, <<lntroduzione», em 
Salimbene de Adam, Cronica, cit., voI. I: a. 1168-1249, p. XIII, onde 
também se refere o manuscrito autógrafo (Vat.lat. 7260) e a data de 
composição. 
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abbatis Ioachym, habuit tamen multos qui eum di­
lexerunt. Inter quos fuit magister Petrus Hyspanus; 
qui faNus cardinalis et postea ipse idem factus papa 
Iohannes XXI, cum esset magnus sophysta, loycus et 
disputator atque theologus, misit pro fratre Iohanne 
de Parma, qui similia in se habebat. Nam, ut dicit 
Ecclesiasticus XIII: Omne animal diligit simile sibi, 
sic et omnis homo proximum sibi. Omnis caro ad si­
milem sibi coniungetur, et omnis homo simili sui 80-

ciabitur. Voluit ergo papa quod semper esset cum eo in 
curia, et cogitabat eum facere cardinalem, sed morte 
preventus non potuit facere quod mente conceperat. 
Nam camera cecidit super papam, et mortuus est. Et 
impleta est Scriptura que dicit, Eccli. X: Omnis po­
tentatus brevis vita. Papa etiam Innocentius quartus 
diligebat fratrem Iohannem sicut animam suam, et 
quando ibat ad eum recipiebat eum ad osculum oris; 
et cogitavit eumfacere cardinalem, sed morte preven­
tus non potuit71 . 

Repare-se que, aqui, o ponto central é o elogio do 
franciscano João de Parma (?-1288), realçando a estima 
que por ele tinham outros homens de Igreja distintos 
pela sua ciência, em particular o papa João XXI que teria 
pretendido elevá-lo a cardeal72. Náo há uma referência a 
qualquer obra de João XXI, claramente designado pela 
primeira vez pelo nome secular Petrus Hyspanus (e não 
Juliani) mas as palavras «cum esset magnus sophysta, 
loycus et disputator atque theologus» têm sido valoriza­
das sobretudo por se afeiçoarem de modo particular a 

71 Salimbene de Adam, Cronica, cit., voI. I: a.1168~1249, pp. 465-466; cfr. 
a edição CrOnica fratris Salimbene de Adam, cit., p. 210. Sobre a pró­
pria adesão de Salimbene ao joaquimismo, cfr. a cito «Introduzione» 
de G. SCALIA, pp. IX e n. 13, XV e n. 58 com bibliografia. 

72 Esta intenção é também referida por A. Chacón: Vitae et gesta surn­
morum pontificurn, Liber I, Romae 1601, p. 597 na notícia da própria 
elevação de Pedro Julião ao cardinalato, sem citar Salimbenc, mas 
remetendo pru'a «Paulus Corresius». 
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alguém a quem são atribuídos obras de lógica como os 
Tractatus ou Summulae logicales, embora os qualificati­
vos usados se apliquem mais directamente ao conteúdo 
dos Sincategoremas que ao Tractatus, dado que naqueles 
hã de facto a disputa de dezenas de sofismas, que apenas 
incidentalmente ocorrem no Tractatus. Curiosamente, 
ao atributo «theologus» não tem sido dada qualquer re­
levãncia, pelos que aduzem esta passagem. De qualquer 
forma, enquanto não for determinado o rigor, se pode 
atribuir ao conteúdo do relato, deverã ser interpretado 
sobretudo pela afeição que Salimbene tinha a João de 
Parma73 e como constituindo em primeiro lugar um elo­
gio a este franciscano com o qual partilhou a adesão ao 
joaquimismo. 

Diga-se que todo o episódio poderia também aplicar­
-se a Pedro de Tarantásia (c. 1224-1276), mestre parisien­
se de teologia entre 1257 e 1260 e entre 1267 e 1269, que foi 
papa em 1276 sob o nome de Inocêncio V74, não fosse dar­
-se a circunstância de se tratar de um dominicano e, por 
isso, ser aparentemente árduo explicar as suas siinpatias 
por Um franciscano joaquimita a ponto de querer elevá­
-lo a cardeal. Tal não seria de todo impossível se tivermos 
em conta que a obra teOlógica de Pedro de Tarantásia 
se inspira no dominicano Tomás de Aquino e no francis-

73 João de Parma foi ministro geral dos franciscanos e por eliversas ve­
zes é citado na Cronica, sempre com veneração. Salimbene atribuiu­
-lhe excepcionais qualidades humanas e de ciência, por exemplo nas 
pp. 336-337, 456, 458-460, 468-470, 472-473, crr. L. Gatto: «Francesco 
d'Assisi e i francescani nella "Cronaca" di Salimbene de Adam», cit., 
pp. 157-158, que releva o facto de Salimbene errar ao atribuir a saída 
de João de Parma de Geral dos franciscanos a uma decisão própria, 
quando de facto a isso foi pressionado, devido a uma pretensa ade­
são excessiva a Joaquim de Flora, por Boaventura de Bagnoregio 
(cfr. p. 158), que lhe viria a suceder como Geral e o submeteria mes­
mo a um proeeliso, fazendo-o retirar-se para Greccio. Sobre João de 
Parma, ver também, A. MaierD., «Buralli, Giovanni», in Dizionario 
biograjico degli italiani, vaI. xv, Roma 1972, pp. 381-386. 

74 Cfr. E Vian: «Innocenza V, beato», em Enciclopedia dei Papi, Roma 
2000, voI. II, pp. 423-425. 
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cano Boaventura de Bagnoregi075. De qualquer forma, 
Salimbene não é testemunha directa dos factos relatados, 
e há um caso em que expressamente afirma que o ouviu 
ao mestre e médico Benedito Faventino, esse sim estu­
dante em Paris por longos anos e também admirador de 
João de Parma76. A provãvel relação entre João de Parma 
e Pedro de Tarantésia enquanto mestres mendicantes na 
Universidade de Paris (o segundo pOderia ter sido disCÍ­
pulO do primeiro em Teologia, para além de ambos terem 
sido inquiridos por heresia no ãmbito das respectivas 
ordens) permitiria explicar alguma relação pessoal e de 
afecto entre os dois teólogos, o que levaria a tomar como 
mais plausível um engano de Salimbene, que estaria a 
atribuir a João XXI actos e intenções de Inocêncio V. 

Há nesta Cronica mais quatro breves passagens rela­
tivas a João XXI e em outra delas, relativa à eleição pa­
pal em 1276, é de novo referido como "Petrus Hyspanus», 
mas sem outros elementos que interessem à questão da 
atribuiçáo de obras: 

Et eodem anno in papam electus fuit magister 
Petrus Hyspanus et vocatus fuit papa Iohannes XXI; 
et electio sua fuit facta a cardinalibus die XVIIa 
Septembris et supradicto anno; et sedit menses VIII, 
dies ]77. 

75 Cfr. L.-J. Bataillon: «Pietl'o di Tarantasia (Innocenzo V, papa)>>, em A. 
Vauchez (dir.), Dizionario enciclopédico deZ Medieovo, 3 vaI., trad., 
Roma 1999, vaI. III, p. 1477. 

76 I<Hec omnia supradicta habui a magistro Benedicto Faventino phi­
sico, qui interfuit et audivit. Nam multis annis Parisius studuit et 
multum diligebat et eommendabat fratrem Johannem de Parma», 
Salimbene de Adam, Cronica, ed. G. Sealia, 1966, p. 438 (o passo 
foi também citado por R. Stapper: Papst Johannes XXI, cit., p. 13, 
n.5). 

77 Salimbene de Adam, Cronica, cit., vai. II: a. 1250-1287, pp. 752-75:3; 
efr. a edição Cronica fratris Salimbene de Adam, cit., p. 496. 

487 



Tendo em conta a data da obra, é pouco provável que 
Salimbene tivesse utilizado fontes escritas para o que 
nos narra sobre João XXI. Em pelo menos um episódio, o 
do envio de emissários aos Tártaros por João XXI, refere 
que ouviu relatos desta viagem pela boca dos próprios 
emissários, quando se encontrava em alguma localida­
de da provincia franciscana de Bolonha em 1276/127778• 

Talvez também provenham da sua memória as restantes 
referências (por exemplo aquela evocação das qualidades 
científicas, lógicas e teológicas de Pedro Hispano), ou de 
factos bem conbecidos (como os breves relatos das elei­
ções cardinalícia e papal, ou o da morte)79. Note-se de 
passagem que Salimbene é provavelmente a única fon­
te que não refere qualquer causa para a morte do papa, 
nem toca ao de leve no acidente da queda do tecto dos 
seus aposentos no palácio papal de Viterbo. Apesar de 
o Chronicon de Martinbo estar entre as fontes escritas 
usadas por Sallmbene80, pelo menos no que diz respeito 
a João XXI a sua utilização não parece ocorrer. 

Estas referências de Salimbene não parecem ter tido 
influência em escritores posteriores, mas têm o valor de, 
após a obra de Martinbo Polaco, escrita pouco tempo an­
tes, mas muito mais difundida, constituir taivez a segun­
da fonte narrativa mais antiga sobre João XXI. 

78 «(. .. ) papa Iohannes XXI iterum misit ad eos [ad Táttarosl sex fraN 

tres Minores ( ... ). Reversi sunt itaque fratres Minores a Táttaris valN 
de sospites, et multa dicebant de eis, ut ab eis audivi auribus meis», 
Salimbene de Adam, Cronica, cit., vaI. I: a. 1168N 1249, p. 317 (cfr. G. 
Scalia: «Introduzione, cit., p. XII n. 34); na Cronica fratris Salimbene 
de Adam, cit., cfr. p. 210. 

79 Sobre as fontes escritas de Salimbene cfi: G, SCalia, «Introduzione", 
cit., pp. XXI~XXXI. 

80 efr. G. Scalia: «Introduzione», cito ,p. XI e index de fontes. Salimbene 
tarnbêm usa o Liber de temporibus et aetatibus, obra outrora erra~ 
damente atribuída ao notário Albertus Milioli, e que também tem 
Martinho entre as suas fontes, cfr. Idem, pp. XXI-XXXI. 
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o dominicano Tiago da Varagine (c. 1228 - 14 de Julho 
de 1298), célebre autor da Legenda aurea, a monumental 
recolha'hagiográfica composta em 1265, escreveu tam­
bém uma crónica da cidade de Génova, onde se refere 
a João XXI. Esta obra foi terminada em 1297, portanto 
exactamente 20 após a morte do papa. As suas informa­
ções merecem o crédito devido a alguém que viveu de 
perto os factos narrados: 

(. .. ) Circa haec tempora electi fuerunt tres 
Cardinales in Summos Pontifices, quorum vita brevis 
extitit, et intra dies paucissimos finita fuit. Primus 
fuit Innocentius Quintus de Ordine Praedicatorum, 
qui sedit mensibus quinque. Iste fuit homo multum 
famosus, et in Theologia valde summus, qui etiam re­
xit Parisiis in Theologia multis annis. Iste specialem 
amarem ad Civitatem Januae habuit, et pacem inter 
Regem Carolum et ipsam Civitatem fecit. Alius fuit 
Adrianus de Comitibus Lavaniae, qui sedit mense uno 
et diebus paucis. Iste licet esset magnae sapientiae et 
experientiae, tamen propter brevitatem temporis ni­
hil insigne vel notabilefacere potuit. Gaudentibus au­
tem de sua sublimitate parentibus et amicis, dixit eis: 
Quare gaudetis? melius erat vobis unum Cardinalem 
vivum habere, quàm Papam mortuum. Post modicum 
vero temporis infirmitatem incurrit, et in pace quie­
vit. Alius fuit Iohannes natione Hispanus, qui sedit 
mensibus acto. Cum enim quamdam domum aedi­
ficari faceret, subito domo cadente eum occidit, et 
sic vitam finivit. De cuius morte modicum Ecclesíae 
damnumfuit, quia licet scientia physicali et naturali 
multum esset repletus, tamen discretione et sensu na­
turali multum erat vacuus81 , 

81 Iacabus de Varagine, Chronicon Genuae (ab origine urbe wique ad 
annum MCCXCVIl), Cap. VII, ed. L.A. MuratOri, Reru1lt llalicamnl 
SCriptores, Mediolani 1726, t. IX, coI. 52; cfr. também a cdiçáo de G. 
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De facto, o que Tiago de Varazze diz não se afasta do 
perfil traçado pelo seu confrade Martinho de Troppau, 
onde poderá ter colhido inspiração. Estão lá os mesmos 
três topoi sobre João XXI: erudição em saber, ausência de 
bom senso na acção, morte em consequência de uma der­
rocada. Mas, o silêncio sobre outros pormenores ganha 
certo significado se compararmos a referência a João XXI 
com o que diz sobre Inocêncio V (Pedro de Tarantésia), 
sobre o qual expressamente diz que foi mestre de Teologia 
em Paris, embora também omita a referência às suas 
obras. Se Tiago soubesse que Pedro Hispano tinha sido 
mestre em alguma universidade não o diria, até para ilus­
trar a ciência que lhe atribui? 

o dominicano Bartolomeu ou ptolomeu degli Fiadoni 
de Luca (c. 1236-1327), antigo discípulo, confessor e biõ­
grafo de Tomás de Aquino, teve um privilegiado percur­
so que lhe permitiu conhecer por dentro a própria cú­
ria pontificia, onde viveu pelo menos a partir de 1309. 
Compôs duas obras onde também descreve o papadO de 
João XXI. A primeira obra, os Annales, teve duas redac­
ções. Na primeira, elaborada entre 1303 e 1306, escreve o 
seguinte sobre João XXI: 

Eodem anno in Octobri dominus Petrus Yspanus 
de cardinalatu in papatum transiit et Iohannes XXlus 
vocatur. Hic natione Portugalensis sedit mensibus IX. 

Eodem anno Iohannes papa constitutionemfactam 
in concilio Lugdunensi de inclusione cardinalium pu­
blice revocavit. Magnus in scriptura, sed modicus in 
doctrina, in industria naturali; largusin gratiisfacien­
dis. Hic etiam mui tum preceps in responsionibus, re­
ligiosos exosus habuit, propter quod percussit eum 
Deus. 

Monleone: Iacopo da Varagine e la sua Cronaca di Genova dalle 
origini aI MCCXCVI, Roma 1941, vaI. II. 
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Anno Domini MCCLXXVII. Camera ubi quiescebat 
cecidit super eum, et mortuus est ae sepultus in ec­
clesia Maiori Viterbii; cui succedit dominus Iohannes 
Gaytani vocatus Nicholaus IlIuS82. 

e na segunda redacção, que é posterior a 1309, lemos uma 
apreciação que no geral se mantém, mas que apresenta 
algumas alterações de tom: 

Eodem anno circa finem factus fuit papa alius 
cardinalis videlicet magister Petrus Yspanus, qui et 
Iohannes vocatus. Et tunc civitas Lucefuit in pace. 

Anno Domini MCCLXXVIl. Iohannes papa multas 
actemptavit novitates, et preceps multum in agendis. 
Nam prtmo constitucionem Gregorii de cardinalibus 
includendis, quam Adrianus suspendit, ipse publice 
revocavit. De facili erat ingressus ad eum et largus 
in gratiis faciendis, sicut parum considerans, fuit ta­
men magnus in philosophia, set in actionibus spiritu 
Hyspanico plenus. Hic exosos habuit religiosos, prop­
ter quam causam percussit eum Dominus, quia domus 
sua ruit super eum; ex quo quasi semivivus relictus 
ad modicum cum tempus moritur Viterbii, ubi creatus 
fuerat. Vixit autem in papatu mensibus VIIl83. 

Vejam-se em particular as variantes relativas ao sa­
ber de João XXI, que em 1306 é «magnus in scriptura, 
sed modicus in doctrina, in industria naturali; largus in 
gratüs faciendis", mas em 1309 a comparação foi depu-

82 Tholomei Lucensis AnnaZes, ed. B. SChmeidler, Die Annales des 
Tholomeus von Lucca, (Monumenta Gerrnaniae Historica. Scriptores 
rerum germanicarum, n. ser., 8) Berolini 1930 [l'eimpr. 1955), p. 183. 

83 Tholomei Lucensis Annales, ed. B. Schmeidler, cit., pp. 183-184; 
Ptolomaei Lucensis Breves Annales ab anno MLXl. ad annum 
MCCCIlI, ed. L.A. Muratori, Rerum Italicarum Scriptores, Meclíolani 
1727, t. Xl, coI. 1291 (na introdução, Muratori cita duas ecliçóes ante­
riores, de 1619 e 1677). 
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rada: «magnus in philosophia, set in actionibus spiritu 
Hyspanico plenus". As variações vocabulares não esba­
tem o que ptolomeu quer realçar: a contradição entre a 
eminência do saber e uma certa incapacidade na acção84, 
que está na origem de um castigo divino que precipita a 
sua morte. A expressão torna-se mais precisa: de «rnag­
nus in scriptura» passa a «magnus in philosophia)}, mas 
ainda não é dada qualquer informação sobre obras que 
tivesse escrito. Essa ausência mudará radicalmente com 
a Historia ecclesiastica nova, obra escrita entre 1312 e 
1317, ao longo da qual Ptolomeu de Luca refere por di­
versas vezes João xxr85, agora traçando um perfil mais 
desenvolvido e em que nos surgem, pelo menos na edição 
impressa de Muratori, preciosas informações, em parti­
cular a primeira atribuição de obras: 

Cap. XXI. 
De Iohanne XXI; CLXXXXIV Pontifice; quisfuit et 

qualis conditionibus; qualiter constitutionem Gregorii 
de reclusione Cardinalium simpliciter revocavit. 

Anno Domini eodem, hoc est MCCLXXVI, circa 
finem septembris dominus Petrus Rispanus, dic­
tus Petrus Iuliani, cardinalis Tusculanus natione 
Portugallensis, de cardinalatu assumitur in papatum 
et Iohannes XXI est vocatus. Hic generalis clericus 
fuit et precipue in medicinis, unde et quedam expe­
rimenta scripsit ad curas hominum et librum com­
posuit qui Thesaurus pauperum vocatur. Fecit et li­
brum de problematibus iuxt'a modum etformam libri 

84 Com espírito etnográfico Ptolomeu atribui esta incapacidade, na 
segunda redacçáo, a uma indiossincrasia de origem: o «espírito his­
pano», interpretado por Abelardo Lobato como tendo «el Significado 
ususal de ser capaz de "edificar castillos en el aire", ser orgulloso y 
mui suficiente», cfr. A. Lobato: «Pedro Hispano y los dorninicos», cit., 
p.318. 

85 Cfr. Ptolomaei Lucensis: Historia Ecclesiastica nova, ed. L.A. 

Muratori, Rerum Italicarum Scriptores, t. XI, Mediolani 1727, cal. 
1153, 1162, 1170. 
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Aristotelis, et quamvis magnus fuerit in scientia, mo­
dicus fuit in discretione; praeceps enim fuit in verbo, 
et mitis in moribus, et plus apparebat, quiafacilis ad 
eum fuit ingressus, et inde patebat omnibus suus de­
fectus: quod est contra documentum Philosophicum, 
quia facta Principum personalia non debet patere 
conspectibus hominum, sed solum publica, in quibus 
Princeps habet populo respondere, sicut Maximus 
descripsit Valerius. Religiosus parum dilexit, et inde 
eidem, ut creditus, male cessit; unde tradunt histo­
riae, quod eo tempore quod camera cecedit super 
caput eius, quaedam fulminaverat contra religiosos. 
Ric statim constitutionem per Gregorium X de reclu­
sione cardinalium suspensam per Radrianum, re­
vocavit, consilio, ut fertur, Domini Joannis Gaetani, 
cuius nutu multafaciebat: eo quod principalis auctor 
fuerat suae promotionis86. 

Note-se que, nesta nova narrativa, Ptolomeu continua 
a explorar o topos da contraposição entre o elevado saber 
e a torpe incapaCidade de acção como traço característi­
co da personalidade do papa. Mas, agora não é magnus 
in scriptura, nem in philosophia, mas sim in sCientia, 
termo mais adequadO às obras que pela primeira vez são 
atribuídas a João XXI, aliás Pedro Julião, aliás Pedro 
Hispano: «Foi clérigo geral e eminente em medicina e por 
isso escreveu certas receitas (experimenta) para a cura 
dos homens e compôs um livro que se chama Thesaurus 
pauperum. Fez também um livros Dos problemas segun­
do o modo e a forma do livro de Aristóteles".Deve ser 
sublinhada esta absoluta novidade que é a atribuição de 
obras a João XXI. Ptolomeu de Luca desigoa-as mesmo 
pelOS títulos: 

86 Ftolomaei Lucensis: Historia Ecclesiastica nova, cd. L.A. Murat.ori, 
cit., cal. 11 76. 
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1. Thesaurus pauperum; 
2. Liber de problematibus. 

E também é a primeira vez que aparecem associa­
dos os três nomes: Pedro Hispano, Pedro Julião, João 
XXI. Não sabemos quai seja a sua fonte, que tanto po­
derá ser aiguma tradição orai, como aigum manuscrito 
que circulasse com essas atribuições a Pedro Hispano ou 
João XXI, como poderá ser, simplesmente, uma associa­
ção produzida pelo próprio autor em resultado dos seus 
vastos conhecimentos literários e sobre os personagens 
seus contemporãneos. Contudo, é sabido que nem sem­
pre são exactas as informaçóes fornecidas por esta obra. 
ptolomeu de Luca era já muito idoso quando a escreveu, 
tinha entre 75 e 80 anos e, por vezes, já é demasiado vago 
ou aproximativo, apesar da utilidade e aparência de auto­
ridade das suas afirmaçóes. Alguns seus contemporãneos 
escreveram mesmo sobre a sua senilidade em fim de vida 
e estão assinalados erros cronológicos e lapsos de memó­
ria a propósito precisamente do seu antigo mestre Tomás 
de Aquino87. Como mostrou René-Antoine Gauthier, as 
indicações cronológicas que Ptolomeu dá das obras de 
Tomás de Aquino, de quem explicitamente diz que foi dis­
cípulo e confessor, parecendo seguras, encerram de facto 
contradições e não são confirmadas pelos próprios tex­
tos de Tomás. Assim, no que diz respeito ao Comentário 
sobre a Ética, Gauthier conclui que este é o último dos 
comentários aristotélicos, tendo sido composto em 1270-
1271, portanto no segundo período de ensino parisiense e 
não cerca de 1261-1264, no Studium de Roma, como afir­
mara Ptolomeu que o dava como um dos primeiros co-

87 Cfr. J.-P. Torrell: Initiation à saint Thomas d'Aquin. Sa personne et 
son amvre, Paris - Fribourg 1993, pp. 396-398; sobre esta questão 
ver também A. DOndaine: «Les "Qpuscula fratris Thomae" chez 
ptolomée de Lucques», Archivumfratrum praedicatorum 31 (1961) 
142-203, CIT. pp. 158-164, que Cita, entre outras, a referência do doge 
de Veneza sobre a senilidade de Ptolomeu (transcrita por Torrell, 
p. 398 n. 21). 
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mentários aristotélicos de Tomás88. A mesma imprecisão 
pode ocorrer a propósito de João XXI, com alguma clau­
dicação da memória que acolhe novos dados, em particu­
lar as atribuições de obras, que não se encontravam nas 
obras precedentes de ptolomeu, as quais foram a fonte 
principai desta Historia nova. 

De quaiquer modo e embora não conheçamos para 
este particular quais as exactas fontes onde Ptolomeu 
colhe a atribuição de obras a João XXI, ela ficará para 
a posteridade, orientando a tradição de uma forma po­
derosa. Por um lado aponta com exactidão para a medi­
cina, dando mesmo o título do Thesaurus pauperum89, 
a mais famosa das obras médicas atribuídas a Pedro 
Hispano, mas também aponta para a filosofia, embora de 
um modo menos preciso, quando diz «Fecit et librum de 
problematibus iuxta modum et formam libri Aristotelis», 
O que viria a ajustar-se à descoberta, já no século XX, 
de diversos manuscritos com O opúsculo Problemata 
de Pedro Hispano, embora ele nada tenha a ver com a 
obra homónima de Aristóteles, mas seja um florilégio de 
quesitos do comentário ao De animalibus atribuído tam­
bém a Pedro Hispano no manuscrito 1877 da Biblioteca 
Nacionai Madride90 

Algum tempo antes o notário Riccobaido de Ferrara 
compilou diversas fontes e crónicas para compor a sua 
História universal ou Pomerium Ravennatis Ecclesiae, 
concluída no Verão de 1297, onde escreve sobre João XXI 
em duas passagens distintas. Na primeira, integrada na 

88 R.-A. Gauthier: «La date du cOmmentaire de S. Thomas sur l'Éthi­
que à Nicomaque». Recherche$ de théologie ancienne et médiévale 
18 (1951) 76-94, efr. pp. 67-71 e 105. 

89 Publicado por M.RR. Pereira: Obras Médicas de Pedro Hispano, 
Coimbra 1973, pp. 76-408, onde se inclui também o tratado das 
Febres, que os autores antigos não distinguem do Thesaurus. 

90 Edição destes Problemata por Miguel J.C. de Asúa: «Los Problemata 
o Quaestiones de antmalibus de Pedro Hispano. Trascripciól1 del 
texto», Stromata. 54 (1998) 267-302, efr. pp. 279-302. 
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IV parte da obra, ou Historia Imperatorum, em passo so­
bre o Concílio de Lião de 1274, lemos a referência à encar­
dinação de Pedro Julião, juntamente com outros três sá­
bios homens, entre eles Pedro de Tarantésia e Boaventura 
de Bagnoregio: 

Hic Gregorius praestantes quatuor sapientia vi­
ras secundum eius opinionem et consilium captum ad 
cardinalatum ascivit, quorum consilio agebatur, sci­
licet quendam magistrum in Ordine Praedicatorum 
[Pedro de Tarantésia OPI, qui sibi in papatu suc­
cessit [Inocêncio VI, magistrum Ordinis Minorum 
fratrem Bonaventuram de Bagnareto, magistrum 
Petrum Hispanum, qui mox papatu est functus dictus 
Johannes XXI, et quartum alium virum scientia ae­
que persimilem91 . 

Uma descrição mais desenvolvida encontra-se na par­
te VI, ou Historia Pontificum Romanorum, em parágrafo 
relativo ao ano 1277, que diz exclusivamente respeito a 
João XXI: 

MCCLXXVII. 
Iohannes XXI, natione Hispanus, sedit menses 

VIII, dies I, et cessavit menses VII, dies VII. Hic elec­
tus fuit Cardinalis a Gregorio X. Hic magnus magister 
in scientiis plus delectabatur quam omnibus reliquis 
in negotiis. CUi nomenfuit Magister Petrus Hispanus 
qui Tractatus in logica composuit. Dum in longo vi­
tae spatio gauderet, quod sibi et affuturum jactabat, 
dumque nova camara legeret, quam sibi circa pala­
tium Viterbii paraverat, eo praesente palatium cor-

91 Ricobaldi Ferrariensis Pomarium Ravennatis Ecclesiae sive Historia 
universalis ab anno circiter Dce usque ad annum MCCXCVII, ed. 
Iohannes Georgius EChardus, apud L. A. Muratori, Rerum Italicarum 
Scnptores, vaI. IX, coL 139-140. Edição electrónica preaparatória 
da edição critica, por G. Zanella, em http://www.gabrielezanella.it/ 
Pubblicati/Pomerium.html (URL verificado em Abril de 2007). 
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ruit et solus inter ligna et lapides attritus die quinto 
supervixit et munitus sacramentis ecclesiasticis mi­
gravit e seculo et sepultus est Viterbii, ecclesia Sancti 
Laurentii92 . 

Esta segunda passagem tem particular importãncia 
porque nela se lê outra atribuição explícita de obras a 
João XXI: 

3. Tractatus [se. Summulas logicales]. 

A expressão «Cuinomenfuit Magister Petrus Hispanus 
qui Tractatus in logica composuit" aponta claramente 
para as Summulae logicales e tem sido justamente usa­
da como a mais evidente e antiga prova da autoria desta 
obra, bem Como da identidade entre João XXI e o Pedro 
Hispano lÓgico93. Aqui não temos sinai da medicina re­
ferida por ptolomeu, mas apenas da lógica, estabelecen­
do assim uma ponte com O que Salímbene havia escrito. 
Mesmo que se duvidasse da sua genuinidade, esta afir­
mação de Riccobaido obrigava a aceitar que era antiga 
a atribuição do Tractatus a João XXI. Contudo, Angel 
d'Ors contestaria a originalídade do excerto acabado de 
citar, aduzindo uma passagem da Chronica Pontificum 
Romanorum atribuída a Riccobaido, que encontrou em 
um manuscrito e em uma edição de 1474, com redacção 
muito mais breve94: 

Iohannes 21 papa sedit mensibus 8. Dei iudicio 
palacium super eum corruit etiam novum, nec ullum 

92 Ricobaldi Ferrariensis Historia universalis, cit., cal. 18!. 
93 M.-H. Laurent: "Maitre Pierre d'Espagne füt-il Dominicain?», Divus 

Thomas 39 (1936) 35-45, cfr. p. 40. Edição crítica da obra por L.M. 
de Rijk: Peter of Spain, Tractatus, Called Aflerwards Summulac 10-
gicales. Firsl Crilical Editionfrom lhe Manuscript, Van GOl'cum & 
Comp. BV, Assen 1972, cfr. pp. XIII*XIv. 

94 A.d'Ol's: «(Petrus Hispanus O.P., Auctor Summularum», eH., p. 50 c 
n.102. 
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praeter eum lesit. Non statim expiravit, sed potuit 
confiteri95 . 

D'Ors pretende assim mostrar que o testemunho de 
Riccobaldo de modo algum pode fundamentar a atribui­
ção do Tractatus a João XXI96. A diferença em relação ao 
texto publicado porMuratori é evidente, contudo, estaedi­
ção baseia-se de facto em dois manuscritos, referidos em 
vários passos97 como códices Estense e Guelferbytanus. 
O primeiro é o códice Modena, Biblioteca Estense, lato 
480 (do século XIV) e o segundo é o códice Wolfenbüttel, 
Herzog August Bibliothek, 18. 5. Aug. (séc. XVI in.)98. A 

95 D'Ors cita assim a Chronica Ricobaldi existente no manuscrito El 
Escorial, ms. 6-IV-28, f. 87v e em uma edição apenas referida pela 
data: 1474. 

96 Lê-se em d'Ors: <tI do not know the origin af the text edited by 
Muratori, which bear a strict resemblance to the chronicle os 
Francesco Pipino. However, considering what we know about the 
earliest versions af Riccobaldus' Chronicle, unless earlier manus­
cripts or editions wich attribute the Tractatus to John XII are found, 
any attempt to base the attribution ofthe Tractatus to John XXI on 
Riccobaldus' testimony would be futile», A. d'Ors: «Petrus Hispanus 
O.P., ... », cit., p. 59. Note-se de passagem que a crónica de Pipino é 
posterior à de Riccobaldo que, aliás é uma das suas fontes; assim, há 
de facto uma semelhança, mas a influência é a inversa da sugerida 
por d'Ors. 

97 A obra é de facto reeditada com base em manuscrito da Biblioteca 
Estense do duque de Modena, de que o próprio Muratori era biblio­
tecário, revendo assim o texto editado por Johann Georg Eckhart, 
como se pode ler na página de rosto (<<(. •. ) Historia universalis (. .. ) 
nuper edita a clarissimo Johanne Georgio Eccardo, nunc vera ope 
codicis MSti Estensis purgatior & auctior», p. 97), no pret"ácio de 
Muratori (p. 99, onde assinala diversos outros manuscritos) e na 
p. 101: "Contuli enim cum MSto codice Estensi editionem ipsam 
Eccardi, et haustas inde Variantes Lectiones, nonnullaque addita­
menta cum nova hac editione composui». A edição de Eckhart en­
contra-se no Corpus historicum medii aevi, sive scriptores res in 
orbe universo praecipue in Germania a temporibus maxime Caroli 
M ... usque adJinem seculi post C.n.Xv. gestas enarrantes aut illus­
trantes, e vwiis codicibus manuscriptis per multas annos collecti et 
nunc p1imum editi aJo. Georgio Eccardo, 2 vol., J. F. Gleditschius, 
Lipsiae 1723, vaI. I pp. 1150-seg. (reimpr. Francoforti-Lipsiae 1743). 

98 As dataçóes e cotas actuais são seguramente as dadas por 
G.Zanella: «Riccobaldo e Seneca», em C. Leonardi (cura), Gli 
umanesimi medievali. Atti deZ II Congresso dell"'lnternationales 
Mittellateinerkomitee" (Firenze, Cerlosa deZ Galluzzo, 11-15 settem-
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primeira edição da obra baseara-se neste manuscrito e 
em aparato da sua edição Muratori assinala as variantes 
do códice 'de Modena, pelo que, de facto, a sua edição faz 
a colação de dois testemunhos independentes e para a 
passagem da atribuição do Tractatus não é assinalada 
qualquer variante ou omissão em qualquer dos apógra­
fos. 

O segundo texto citado por d'Ors, que sumariamen­
te o tomou como mais fiável, poderá ser apenas algum 
compêndio da Chronica de Riccobaldo em edições incu­
nábulas99. Também aqui é necessária uma aprofundada 
e cuidadosa comparação dos textos manuscritos que 
clarifique a questão antes de por de lado o texto longo 
de Riccobaldo, por mais incómoda que seja a sua aceita­
ção100. 

De qualquer forma, o texto de Riccobaldo editado 
por Muratori encerra algumas anomalias que o tornam 
suspeito de intervenções posteriore~. A expressão «Cui 

bre 1993), Firenze 1998, pp. 827-890, cfr. p. 827 o aparato a um pe­
queno excerto editado, onde se enumeram outros manuscritos da 
obra. 

99 Uma breve busca na base de dados da Bibliotheque Nationale de 
France permitiu encontrar estes títulos: Martim Poloni Chronica 
summorum pontiJicum et imperatorum, ex S. Hieronymo, Eusebio, 
aliisque, J. P. [Iohannes Philippus] de Lignamine edidit, Romae 1474 
[Hain-Copinger, *10857, exemplar na Bibliotheque Nationale de 
France-Tolbiac: RES- G- 1100)], obra aliás citada por Muratori na 
p. 102; Chronica summorum pontijicum imperatorumque Gervasii 
Ricobaldi, a J. P. de Lignarnine edita et continuata, cum addita­
mentis, per magistrum Schurener de Boparroa, Romae 1476 (Hain, 
10858; exemplar na Bibliotheque Nationale de France~Tolbiac: RES­
H- 746). 

100 A este propósito os trabalhos de Gabriele Zanella sobre Riccobaldo 
são incontornáveis, enquanto se espera a edição critica que vem 
preparando, cfr. G. Zanella: «Riccobaldo e Seneca~>, cit.; cfi: G. 
Zanella: Ricobaldo e dintorni. Studi di storiograjia medievale jer­
rarese, Ferrara 1980. Vejam~se também as introduções às edições: 
Riccobaldo de Ferrara, Chronica parva Ferrariensis, intrOd., Crael., 
note G. Zanella, Ferrara 1983; Ricobaldi Ferrariensis C071lpencliw1t 
Romanae Historiae, (FSI, 108) ed. A.T. Hankey, Roma 1984. 
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nomen fuit Magister Petrus Hispanus qui Tractatus in 
logica composuit» tem todo o aspecto de um inciso pos­
terior, colocado exactamente a meio de uma descrição da 
personalidade de João XXI. Já em outro texto sugeri que 
de facto toda a descrição de Riccobaldo poderia resultar 
de uma original junção de duas fontes diversas'O': aquela 
tradicional relativa ao papa e uma outra relativa ao mes­
tre de lógica, cujo Tractatus começava por essa altura a 
ser adoptado como manual em diversas escolas, fontes 
essas que, num lance que teria importantes consequên­
cias, Riccobaldo ou um seu revisor associam numa mes­
ma descrição. 

Seja qual for o texto original de Riccobaldo, cuja fL'{a­
ção é indispensável para esclarecer o que aqui se discu­
te, e mesmo que se suspenda a validade da atribuição do 
Tractatus, algo resulta incontroverso no seu testemunho: 
a reafirmação da fama de homem de ciência de Pedro 
Hispano (nunca usa o nome Julião), a quem de forma ex" 
plícita é já atribuído o Tractatus de lógica, antes da im­
prensa e pelo menos em dois manuscritos do Pomerium. 

Contudo, pela mesma época o Traetatus começava a 
ser atribuído a um Pedro Hispano dominicano. Numa lis­
ta de autores e mestres dominicanos elaborada na Abadia 
de Stams (Áustria), antes de 1311, e que parece represen­
tar já uma informação tardia, surge-nos: 

nr. 63: Fr<ater> Petrus Alfonsi hyspanus seripsit sum­
mulas logicales102 . 

101 Cfl: J.F. Meirinhos «Fetrus Hispanus Portugalensis? Elementos para 
uma diferenciação de autores», cit., p. 63 n. 45. 

102 Tabula scriptol'um Ordinis Predicatorum (Stams Catalogue), in 
G.G. Me~rsseman, !-aurentii Pignon Catalogi et Chronica. Accedunt 
Cat~lc:gt StansenstS el.Uppsalensis Scriptorum GP, (Monumenta 
OrdmlS Fratrum PraedlCatorum historiea, 18) Roma 1936, pp. 56-
-67, efr. p. 66; outra ed.: H. Denitle ~<Quellen sur Gelehrtengeschichte 
de Predigerordens», Archiv für Literatur- und Kirchengeschichte 2 
(1886) pp. 165-248, err. p. 233. 
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É aqui que Lourenço Pignon (t 1449) vai buscar infor­
mação para o seu Catalogus fratrum speetabilium Ord. 
Fr. Praedieatorum, em cuja secção VI, com o Catalogus 
fratrum qui elaruerunt in doetrina, podemos ler: 

nr. 94: Frater Petrus Alfonsi, Hispanus, seripsit sum­
mulas logieae, quae eommuniter traduntuT pueris103. 

Por sua vez, o dominicano Luís de Valladolid, primei­
ro chanceler do Studium de Valladolid c. 1418, dentro 
desta mesma tradição, na Tabula seriptorum OTdinum 
PraedieatoTum não só considera que os Traetatus são 
de um Pedro Hispano dominicano, como lhe atribui o 
Ofício de S. Domingos, que tem sido atribuído um Petrus 
Ferrandi Hispanus: 

nr. 12: FrateT Petrus Hispanus, de natione Castelle, 
seripsit summam logiealem, que [.,.] ut eommuniter 
Traetatus nuneupatur, in quo libro viam facilem ad 
dialecticam acquirendam invenit ae tradidit. Item 
dictavit et composuit eleganter hystoriam et totum of" 
ficium beati Dominici, patris nostri104. 

Esta tradição da atribuição da obra de lógica a um do­
minicano hispâniCO, distinto portanto do clérigo secular 
Pedro Julião que viria a ser papa João XXI, é atestada em 
cerca de pelo menos qUinze manuscritos com o texto ou 
comentários a essa obra105. Mas, não é improvável que 
esta tradição, também do início do século XIV e que não 

103 Laurentius Pignon, Op, Catalogus fratrum qui claruerunt doctrina, 
em G.G. Meersseman, Laurentii Pignon Catalogi et Chronica, cit., 
pp. 1-33, cfr. p. 31. 

104 H.C.Scheeben, «Die Tabulae Ludwigs von Valladolid iro Chor 
der Predigerbruder von St. Jacob in Paris» Archivum Fratl1un 
Praedicatorum 1 (1931) 223-263, cfr. p. 255; Chronica, ed. M. Canal, 
Roma 1932, p. 39. 

105 Para um estudo completo das fontes e hipóteses de atribuiçào dos 
textos de lógica a um Petrus Hispanus dominicano, ver os estudos 
de A. d'Ors citados acima na n. 59. 
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se encontra nos mais antigos apógrafos da obra, se tenha 
constituído na sequência da adopção desta obra para 
ensino da lÓgica aos noviços, determinada pela ordem 
dominicana desde finais do século XIII'06, taivez mesmo 
antes de a obra ter sido adoptada como manuai introdu­
tório para o estudo da lógica na Universidade de Paris, o 
que ocorrerá nas primeiras décadas do século :xvI, talvez 
na sequência do ensino de João Buridano. 

Na ordem dominicana o uso é prescrito para o ensino 
da lógica, em geral após a logica nova e a logica vetus, ci­
tando-se a obra apenas pela seu título Tractatus (nunca é 
usado o título Summulae logicales) e em apenas um caso, 
já tardio, é citado o nome do autor. A mais antiga referên­
cia encontra-se nas decisões do capítulo provincial do­
minicano da Lombardia em 1279 que determinam que os 
Tractatus devem ser lidos em cada ano. Decisão idêntica 
será tomada pelos capítulos provinciais de Roma em 1291 
e em 1305, que determinam o uso dos Tractatus após o 
estudo da logica nova e vetus. Em 1299 seriam adoptados 
no capítulo provincial de Espanha, que dedicava um mes­
tre «qui legat ( ... ) de logica nova et Tractatibus". A pro­
víncia dominicana de Toulouse prescreve o uso de parte 
dos Tractatus nos capítulos de 1320 e 1321, para o ensino 
da lógica aos jovens: «Assignamus studia arcium C .. ) pro 
principaii lectione legant libra Posteriorum, pro scunda 
vera de Tractatibus usque ad Fallacias»107. O Capítulo 
provinciai de Pisa da ordem dominicana de 1340, obrigava 
os mestres da ordem a usar o Traciaius para completar o 
estudo da lógica aristotélica: «Magistri vero in loycalibus 

106 A. Maieru: University Training in Medieval Europe, Leiden-New 
York-Kõln 1994, p. 12, n. 58. 

107 A. Maieru, cit., ibidem; cfI". C. Douais, Essai, p. 63, cit por M. 
Mulchahey: «The Dominican Studium System and the Universities 
of Europe in the Thirteenth Century. A Relationship Redifined», em 
J. Hamesse, Manuels, programmes de cours et techniques d'ensei­
gnement dans les universités médiévales, Louvain-Ia-Neuve 1994 
p. 322, n. 137. Mulchahey segue a interpretação geral de identifica~ 
ção dos Tractatus da citação com as Summulae. 
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artem parvam totam et duas libras adminus de arte nova 
perficiant diligenter et, postquam compleverint artem 
veterm, de Tractatibus magistri Petri pro rudibus suas 
assumant sollicite lecciones ... »108. E este é o único caso 
em que o nome do autor é citado junto ao título da obra: 
de Tractatibus magistri Petri. O Capítulo provinciai de 
Roma no mesmo ano toma decisão idêntica. Sublinhe-se 
que o autor não é citado comofrater, o que pode indicar 
que não era identificado como um membro da Ordem do­
minicana. O facto de a obra ter sido adoptada pela Ordem 
dos Pregadores para o ensino da lógica aos jovens princi­
piantes (pro rudibus) tem gTande importância histórica, 
porque como se disse, em pelo menos quinze manuscritos 
se identifica o seu autor como «Petrus Hispanus ordinis 
predicatorum". Contudo, dada a data dos manuscritos, é 
provável que tenha que se inverter a ordem das causas: a 
obra poderá não ter sido adoptada por o autor ser domi­
nicano, mas foi por a obra ter sido adoptada que em al­
guns manuscritos, e posteriormente em algumas edições 
impressas, o autor é designado como dominicano. É im­
portante notar que nunca nas mais antigas disposições 
dominicanas relativas ao uso dos Tractatus o seu autor é 
citado como membro da Ordem e no único caso em que 
se cita o seu nome essa pertença é rejeitada pela simples 
menção como magister. 

Outras ordens adoptam a obra. Referem-se-lhe os ca­
pítulos gerais dos Carmelitas em 1324 e 1345 e o Capítulo 
geral dos Eremitas de S. Agostinho em 1338'09. Nas uni­
versidades onde a obra é adoptada nos planos de estu­
dos, o autor, magister Petrus Hispanus, não é menciona­
do como dominicano, nem como papal1o. 

108 Acta provainiciae Romane, p. 318, cito por Eadem, ibidem, p. 322, 
n.138-

109 A. Maieru, cit., ibidem. 
110 Citem-se dois exemplos. Leipzig: « ... pro exercitio parvorum logica­

lium Magistri libere disputare possunt septimum Tractatull1 PeLri 
Hispani, cum tractatu quoddam aut Maufelt vel alterius"; Erfurt: 
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O mals celebrado poeta do século XIV; Dante Alighieri 
(Dantes Alagherii, 1265-1321), na sua obra prima, a 
Commedia, escrita em toscano entre 1304/7 e 1321, faz 
comparecer um Pietro Spano, autor de 12 tratados, na 
segunda coroa de sábios do Paralso, onde pontificam 
franciscanos e o mais influente dos seus ministros gerais, 
S. Boaventura de Bagnoregio: 

U go da San Vittore é qui con lui 
E Pietro Mangiadore e Pietro Spano, 
lo qual giú luce in dodici libelli ll1 . 

A referência aos 12 livrinhos torna incontroverso en­
tre os dantólog"Os que este Pietro Spano é o autor dos 
Tractatus ou Summulae logicales, precisamente com 12 
tratados ou livros. Já a identificação deste Pietro Spano 
é mais controversa, apesar de os primeiros comentadores 
não avançarem com gTandes hipóteses112. Os mals antigos 
acrescentam apenas que escreveu também em filosofia e 
teologia e também em gramática 113, mas sem que forne-

«Item, in exercitüs vespertinis debent disputari Tractatus Petri 
Hispani, sine additione materiarum impertinentiurn, curo sophis~ 
matibus Alberti [de Saxonial, quae debent diligenter declarare». 
Cfr. F. Ehrle: Der Sentenzer Kommentar Peters von Candia, Münster 
i. W. 1925, p. 206. 

111 Dante Alighieri: Comedia III: Paradiso, c. XII, vv. 133-135. Note-se 
como curiosidade, que não parece ter qualquer sentido subjacen­
te, que numa representação gráfica dos presentes neste círculo do 
Paraíso, Pedro Hispano está frente a Sigério de Brabante (21-22), 
cfr. G.B. Petella: "Sull'identità di Pietro Spano medico in Siena e 
pai papa cal filosofo dantesco», Bulleltino Senese di Storia Patria 
6 (lS!l9) 277-329. O estudo de Petella parece ser o primeiro onde se 
analisa com pormenor unla identificação proposta pouco antes no 
comentário de Eugenio Camelini de 1879, que se cita a seguir. 

112 Veja-se a recolha de mais de 70 comentários consultável no 
Dartmouth Dante Froject: http://dante.dartmouth.edu/ (URL veri­
ficado em Abril de 2007). Citam-se nas três notas seguintes os sete 
comentários mais antigos. Cfr. também A. d'Ors: «Fetrus Hispanus 
o.P., Auctor Summularum» (1997), cit., pp. 26-29; Idem: "Petrus 
Hispanus o.P., Auctor SU71wzularum (II): Further Documents and 
Problems» (2001), cit., pp. 225-226. 

113 Veja-se Jacopo della Lana (1324-1328): «Questo fu quello che fece li 
trattati di loica, scrisse in filosofia e in teologia» (Comedia di Dante 
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çam qualquer dado identificador. Outros glosam apenas 
as palavras do poeta 114. O primeiro a propor uma identifi­
cação é Benvenuto da Imola, mencionando-o como frade 
dominicano e omitindo que tenha escrita outras obras115. 
O simples facto de Pedro Hispano estar num dos círculos 
do Paraíso é, para os conhecedore_s da ideologia política 
anti-papal de Dante, o suficiente para considerar que não 
pode ser o papa (ou pelo menos Dante não o identifica 
como tal), porque essa condição impediria a sua entra­
da no Paraíso da Commedia, onde, como se sabe, não 
colocou nenhum papa. De qualquer modo, o papa João 
XXI não é citado enquanto tal em nenhum dos cantos da 
Commedia. Como veremos, será apenas em meados do 
século XIX que este Pietro Spano será identificado com 
O papa João XXI. 

degli Allaghieri coI Commento di Jacopo della Lana bolognese, a 
cura di Luciano Scarabelli, Tipografia Regia, Bologna 1866-1867, 
p. 205), que é mais ou menos o que o OUimo commento (1333) repe­
te: ~~Questo maestro Pietro Spagnuolo fece li trattati di logica, e fece 
libri in filosofia e in teologia; i quali trattati di logica divise in dodici 
libricciuoli; e questo e quello che'l testo ruce» (IJOttimo Commento 
della Divina Commedia [Andrea Lancia]. Testo inedito d'un con­
temporaneo di Dante ... , fedo Alessandro Torri], N. Capurro, Pisa 
1827-1829, vaI. III, Pisa 1829, p. 744); as Chiose ambrasiane (1355[?]) 
mencionam livros em gramática: «Pietro Ispano -- Qui composuit 
tractatus loyce et alias libras in gramatica» (Le Chiose Ambrosiane 
alla "Commedia", edizione e saggio di commento a cura di Luca 
CarIo RosSi, ScuolaNormale Superiore, Pisa 1990). 

114 Cfr. Pietro Alighieri (1340-1342): «et Petrus Hispanus, qui fecit trac­
tatus logicales partitos in duodecim libellos» (Petri Allegherii super 
Dantis ipsius genitoris Comoediam Commentarium, nunc primum 
in lucem editum ... [ed. Vincenzo Nannucci], G. Piatti, Florentíae 
1845); o Códice de Cassino (1350-75[?]): "in dodici libelli eo quia 
composuit tractatus loice in 12. libellis» (Il codice cassinese clclla 
Divina commedia ... per cura dei monaci benedettini della badia di 
Monte Cassino, Tipografia di Monte Cassino, 1865). 

115 «( ... ) e Pietro Ispano; hic fuit frater praeclicator, qui fecit tractaLus 
in logica, qui distincti sunt in duodecim libellis intra purLem maio­
rem et minorem; quod opusculum fuit utile novellis inLroduccndis 
ad logicam et artes; unde dicit: lo qual giu luce, scilicet, ín mundo, in 
dodici libelli», Benevenuti de Rambaldis de Imola Comc1l11l1/l supcr 
Daniis Aldigherij Comoediam, nunc primum integTc in lueem ccli­
tum sumptibus Guilielrni Warren Vernon, curantc Jacobo Philippo 
Lacaíta, G. Barbera, Florentiae 1887, voI. V, p. a9. 

505 



Aparte alguns exageros quanto à importància desta 
referência de Dante116. ela permite apenas saber que no 
início do século XIV os doze livros do Tractatus eram já 
célebres e estimados, a ponto de mereceram ao seu autor 
a entrada no Paraíso da Commedia, num círculo de emi­
nentes teólogos e místicos. 

Temos aqui uma antiga identificação do autor 
dos Tractatus, que não coincide com a que lemos em 
Riccobaldo de Ferrara. RegTessemos por agora a outro 
aspecto sublinhado por este e por outros autores: as par­
ticulares condições do acidente que vitimaria o papal17. 
Riccobaldo diz-nos que João XXI estudava nos seus apo­
sentos quando ocorre a derrocada que o deixaria em más 
condições e ao qual sobreviveria apenas seis dias. 

É também a uma certa obsessão da ciência que se re­
ferem alguns textos cronísticos quando explicam a morte 
acidental do papa como resultado de um castigo divino, 
que assim punia quer a sua muitas vezes referida jactân­
cia de homem que se julgava destinado a viver muitos 
anos, quer a sua pretensa soberba de prelado que se en­
tregava a artes obscuras. Estão neste caso os dois textos 
germânicos a seguir referidos. 

116 Veja-se a dupla hipérbole de Domenico Barduzzi quer quanto à 
importúncia ela breve menção danteana, quer quanto à importân~ 
cia da obra tie Pedro: «II nOme di lui [Pietro Spano] sarebbe forse 
cadul..o deI tutto nell'oblio, se il Divino Poeta non l'avesse affidato 
all'immortalilà, ammonendoei che nelle prime luei deI Rinascimento 
fu uno dei fattori della nuova vita morale, filosofiea e scientifica 
dell'Italia e de! mondo», D. Barduzzi: «Di un maestro dello Studio 
Sencsc neI Paradiso Dantesco», Bolletino Senese di Storia Fatria, 28 
(1921) 415-429, cfi: p. 429. 

117 Sobre este acidente e as interpretações coetâneas, veja-se J.F. 
Mehinhos, "O papa João XXI e a ciência do seu tempo», em M.C. de 
Matos (coord.), A apologia do latim. ln honorem Dr. Miguel Pinto de 
Meneses (1917-200), voI. I, Ed. Távola Redonda, Lisboa 2005, pp. 129-
-171, cfr. pp. 155-167. 

506 

o presbítero Sifrido, pároco de Gross-Ballhausen 
(Balnhusi em latim) na Alemanha, escreveu no início 
do século XIV uma Historia universaZis et compendium 
historiarum que vaí até ao ano de 1304. Segundo Oswald 
Holder-Egger a obra, compilada de algumas poucas fon­
tes, revela-o como homem simples, submisso a todo o 
tipo de superstições, não muito literato e destituído de 
engenho crític0l18. A sua obra tem a particularidade de 
referir histórias pouco louváveis de papas do seu tempo, 
o que faz o editor suspeitar que teria passado por Roma 
por volta de 1300119. De facto, também O que nos conta 
de João XXI não é muito lisonjeiro e não o encontramos 
em outras fontes: 

Anno Domini 1276. ( ... ) Eodem anno Iohannes 
XVIII (!), a sancto Petro 197. papa ordinatur. Hic dum 
quendam Zibrum, ut dicebatur, hereticum et perver­
sum dictaret, subito domus in qua sedebat super eum 
corruit in tantumque concussit, ut intra spacium 5 
dierum miserabiliter moreretur, replicans sepius hec 
verba veZ similia: "Quidfiet de Zibello meo? Quis com­
pZebit Zibellum meum?" Obiit et iste primo anno pon­
tificatus sui. 

( ... ) 

Anno domini 1277. papa Iohannes ruina cuiusdam 
domus obrutus et concussus, miserabiliter obiit, ut supra 
dictum est, successitque ei NycoZaus III C .. ) 120. 

118 efr. a introdução de Sifridi presbyteri de Balnhusin Historia univer­
salis et Compendium historiarum, ed. O. Holder-Eggel~ (Monumenta 
Germaniae Histórica. Scriptores, 35) Hannoverae 1880, p. 683; sobre 
o autor e a data do Compendillm cfr. pp. 679-680. 

110 Cfr. Holder-Egger, ibidem, p. 683 e n. 8. 
120 Sifridi presbyteri de Balnhllsin Compendium historiarum, cd. cit., 

p.708. 
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Aqui a ruína do paláCio vitima o papa no exacto mo­
mento em que ditava um livro perverso e herético (o que 
obrigava à presença de algum secretário que escrevia o 
que era ditado, facto negado pela generalidade das fontes, 
que realçam que o papa estava só) e, traço obsessivo su­
premo, mesmo ferido apenas dizia constantemente «que 
acontecerá ao meu livro? quem terminará o meu livro?». 
Apesar do fundo depreciativo da anedota, há um aspecto 
constante que se repete: a inclinação literária do papa, 
com a referência explíCita a alguma obra, sem ser dado o 
seu título mas que era «herético e perverso». Passagens 
como esta viriam a justificar as posteriores atribuições de 
obras de nigrománcia, magia e alquimia ao papa. 

Há outros textos de origem germánica que atribuem 
ao papa mais maléficas inclinações: 

Hic hereticus et nigromanticus oppressus est in 
palatio a dyabolo, benedictus Deus! quia impugnavit 
dicta Thomae et Alberti etc. ln cuius collo morientis 
inventa est cedula cum karacteribus suspectis'2'. 

Também esta Crónica, escrita por volta de 1281 pa­
rece recolher alguma tradição oral, mais uma vez repro­
batória da acção papa, aqui «herético e nigromante~). É 
até claramente apontada uma razão para o castigo divi­
no, que tem o diabo como instrumento, acusando João 
XXI de ter condenado as doutrinas de dois autores que 
não são senão os dominicanos Tomás de Aquino e o seu 
mestre Alberto Magno. Nada na acção do papa é conhe­
cido quanto a condenações de autores e muito menos de 

121 Cito por A. Lobato, «El Papa Juan XXI y los dOminicos», Mediaevalia. 
Textos e estudos 7-8 (1995) 303-327, p. 319 e n. 36, onde remete para: 
«Monumenta ErpherfurlienSia saec. XII-XIv, ed. HOlder-Egger, 
Script. rerum Germaniae, Hannover, 1896 p. 689», contudo o texto 
citado não se encontra nesta página nem neste volume que de facto 
contém uma Cronica S. Petri Erfordensis mas cujo texto sobre João 
XXI é completamente diferente. 
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Tomás ou de Alberto. Mas, talvez esta acusação se justi­
fique por uma associação entre o papa e as condenações 
parisienses de 1277 e a subsequente abertura também em 
Paris, mas sem que se conheça qualquer intervenção pa­
pal nesse sentido, de um processó contra Tomás, proces­
so esse que os cardeals da cúria travaram durante a sedis 
vacatio que se seguiu à morte de João XXI e que depois 
nunca seria retomado. Aqui não temos um papa escritor, 
mas censor. Pior alnda, transporta consigo amuletos, uma 
cédula com caracteres suspeitos, o que só pode reiterar a 
heresia e nigromância que o cronista referira antes. 

A primeira fonte a identificar o papa João XXI como 
médico, ligando esse facto à sua arte que lhe permitiria o 
prolongamento da vida e daí à sua morte inesperada, pa­
rece ser a Crónica de Lanercost, de meados do séc. Xrv; 
uma vez que narra factos até 1338. De facto lê-se al sobre 
o papa: 

o •• licet medicus, non tamen seipsum curavit 122. 

122 J. Stevenson (ed.), ChTonicon de Lanercost: 1201-1346. E codice 
Cottoníano nunc pTimum typis mandatum, Edinburgi 1839, cito em 
H.K Mann, Lives of the Popes in the Middle Ages, voL 16 (com J. 
HOlinsteiner): lnnocent V. to Honorius Iv, 1276-1277, London 1902, 
p. 54, n. 2). Apenas pude consultar a tradução inglesa desta cróni­
ca, em cUja notícia sobre João XXI se pOde ler: «After him ín the 
same year John the Twenty-first was elected, formerly called Peter 
the Spaniard. He sat for eight months and one day, and the seat was 
vacant for twenty-eight days. Through want of attention he altoge­
ther destroyed the constitution wich his predecessor had suspen­
dedo Expecting greatly to PTolong his life,Jar he excelled in sJcill as a 
physician, he caused a new vault to be buit at Viterbo, supported by 
a síngle column. ln this [vault] when it feli, wether by treachery, as 
some say, ar by accident, he alone was crushed, and, having reeeivc? 
the sacraments, he survived for six days; and, albeit he W(l.)· a phllSI­
cian, he did nat help himself», The chTonicle af Lanercosl: 1272-1346, 
2 vaI translated with notes by Herbert Maxwell, J. Mac1chosc anel 
sons:'Glasgow 1913 (reimpr. Llanerch Press, Cribyn 2001), pp. 11-12. 
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Não sabemos qual a fonte do cronista de Lanercost e 
mesmo se é ele a influenciar os escritores posteriores, o 
que não parece provável. 

As fontes posteriores ao primeiro terço do século XIV 
(talvez fosse mais acertado recuar mesmo para o início 
do século XIV) devem ser acolhidas com reservas quanto 
ao seu valor documental, sobretudo quando apresentem 
informações que não constem em fontes anteriores. De 
facto, toclas elas de um modo ou de outro resumem ou 
desenvolvem fontes anteriores e, quando muito, proce­
dem a novas associações de factos, que resultam sobretu­
do da iroaginação ou da especulação dos seus autores ou, 
no máximo, da evocação de alguma tradição oral'23. De 
facto, nenhum escritor posterior a cerca de 1330 estaria 
na posse de elementos vividos relativos a factos ocorri­
dos pelo menos 53 anos antes e também é pouco provável 
que os pudesse ter colhido ou ouvido de viva voz dos seus 
protagonistas sem que pUdesse ocorrer nessa transmis­
são alguma recomposição. 

123 Esta reserva metodológica é proposta também por M.-H. Laurent: 
Le bienheureux lnnocent V (Pierre de Tarantaise) et san temps 
Città deI Vaticano 1947, p. 3. ' 

510 

La época incunable 
en la ciudad de Barcelona 

Enric Tormo Ballester' 

I encargo (que redacte un breve articulo 
sobre la época incunable en la ciudad de 
Barcelona), supongo, es consecuencia de 
una estancia que nuestro buen amigo, 
Prof. Manuel Cadafaz de Matos, reallzó a 

Barcelona en 2004. En aquella ocasión me cupo el placer 
de hacerle de cicerone de esta ciudad por algunos días. 

Como es obvio intenté mostrarle, de manera concen­
trada, los diversos encantos de los cuales disfrutamos 
los barceloneses, sin descuidar mostrarle algunas de las 
sedes de los antiguos impresores de la ciudad. Hubiera 
sido una enorme descortesía por mi parte no hacerlo. Por 
la brevedad de la visita, nos concentramos en el casco 
antiguo y más concretamente en las casas talleres de 
Pere Posa y de Sebastian Cormellas, las dos están separa­
das en el plano de la ciudad por" un tiro de piedra", pera 
en la cronologia las separa un siglo. La actividad de la 
primera la debemos situar claramente dentro el periodo 
incunable, entre los atias 1481 al 1506, la segunda desar­
rolla su labor entre 1591 hasta 1654. 

Facultat de Belles Arts. Departament de Disseny i Imatge. Universi­
tat de Barcelona. 
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